
REPÚDIO
O diretório do PDT de Piraci-

caba vem a público manifestar re-
púdio e indignação com os atos de
vandalismo praticados na Praça
dos Três Poderes, na Capital Fe-
deral. "As eleições terminaram e
houve um vencedor, que deve go-
vernar o país pelos próximos 4
anos. Quem perdeu a eleição deve
reconhecer a derrota e fazer a opo-
sição democrática e responsável.
Atos golpistas e vandalismo fogem
do espírito democrático, por isso
são absolutamente inadmissíveis.
Esperamos que todos os respon-
sáveis, inclusive os financiadores,
sejam identificados e punidos",
escreveu Max Fernando Pavane-
llo, presidente do PDT local.

DUPLAS - I
O jornal Correio Braziliense

da semana que passou, dedicou
uma página inteira da sua edição
à amizade e entrosamento em
campo da dupla Pelé e o piracica-
bano Coutinho, que contou aos
jornalistas antigos que, aos 14
anos, foi assistir com amigos a um
jogo preliminar da partida entre
XV e Santos, no Roberto Gomes
Pedrosa, antigo estádio do XV.

DUPLAS - II
A falta de um jogador no time

do XV naquele dia, transformou
a vida de Coutinho, que jogou
como zagueiro, fez dois gols e, ao
final da partida, foi convidado
para ir jogar no Santos. Foi embo-
ra, virou ídolo e só voltava a Pira-
cicaba eventualmente, em peque-
nos passeios ou dias de folga.

DUPLAS - III
Como nas histórias em qua-

drinhos, com Batman e Robin; na
música sertaneja, como Craveiro
e Cravinho, enfim homenageados
para a posteridade no Teatro do
Engenho; o Capiau arrisca-se a
dizer que nova dupla vai forman-
do-se na política local, com Lucia-
no Almeida e Junior Guidotti, e
pode dar o que falar no ano que
vem. A conferir, e quem arrisca?

SURPREENDENTE - I
Foram surpreendentes duas

exonerações de funcionários pú-
blicos ocorridas na semana pas-
sada. Primeiro a de Álvaro Savia-
ni, depois de 10 anos à frente do
gabinete do vereador Laércio Tre-
visan Junior (PL). Dedicado e
competente, Saviani era represen-
tante da Câmara no Codepac.
Abraço fraternal do Capiau.

SURPREENDENTE - II
A diretora do Museu Pruden-

te de Moraes, Erica Stoco, teve sua
exoneração anunciada no Diário
Oficial do dia 23 de dezembro, ela
que vinha fazendo gestão naque-
le espaço cultural, igualmente
indicada para o cargo pelo ve-
reador Trevisan Junior. Era con-
selheira do Codepac. Sobram cu-
riosidades sobre as exonerações,
lembrando que ambos residem no
Distrito de Tanquinho.

SEMAE - I
Outro que saiu do governo

sem grandes explicações, foi o en-
tão presidente do Semae, Mauri-
cio Oliveira. Funcionário público
estadual, cedido pela Sabesp, com
perfil bastante diferenciado, tec-
nicamente, de presidentes anteri-
ores, também ficam perguntas so-
bre o que pode ter ocorrido.

SEMAE - II
De cara, no começo da ges-

tão ele enfrentou a CPI do Se-
mae, depois as denúncias diá-
rias de falta de água e vaza-
mentos aqui e acolá na cidade.
Fez uma viagem pouco convin-
cente a um congresso internacio-
nal sobre águas na África, acom-
panhado de assessores e manteve
luta diária com o secretário de
Finanças, Artur Santos, para
conseguir recursos necessários
para sua autarquia.

Lideranças pedem suspensão
da terceirização em UPAs
Ato na manhã de ontem, 9, em frente ao Centro Cívico, pede que
seja suspensa a abertura dos envelopes marcado para hoje, 10

Em manifestação na manhã
de ontem, 9, em frente ao Centro
Cívico, lideranças comunitárias e
políticas da cidade protestaram
contra a iniciativa da Prefeitura
de Piracicaba de terceirizar os ser-
viços das unidades de pronto-
atendimento (UPA) dos bairros
Vila Sônia e Vila Cristina, que, como
alegam, ocorreu sem discussão
com a população. O pedido foi ofi-
cializado por comissão formada
pelo líder comunitário Mário Pai-
xão, pela deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT), pela vereadora
Rai de Almeida (PT), diretores do
Sindicato dos Municipais de Pira-
cicaba e usuários do sistema em
reunião com o procurador, Gui-
lherme Mônaco, e com o secretá-
rio de Administração, Eugênio Sti-
pp. Eles levarão o pedido ao pre-
feito Luciano Almeida. "A decisão
cabe a ele", disse o procurador.
SUSPENSÃO - A reivindicação é
de que seja suspensa a abertura
dos envelopes do processo de ter-
ceirização das UPAs, marcados
para hoje, 10, e aberto diálogo com
a sociedade piracicabana. Usuári-
os do sistema alegam que apesar
de a terceirização ter a anuência
do Conselho Municipal de Saúde,
o assunto não foi debatido com a
população e com os usuários, que
são os verdadeiros interessados no
bom funcionamento das UPAs. "Se
perguntar para os usuários, cer-
tamente, ninguém está sabendo",
disse Mário Paixão, que também é
presidente do PT, e que vem lide-
rando na região do Vila Sônia esta
discussão com usuários. Tanto na
manifestação em frente ao prédio
do Centro Cívico, assim como no
encontro com os secretários mu-
nicipais, foi criticado duramente
a terceirização dos serviços das

Ao lado do líder comunitário Mário Paixão, a deputada Bebel criticou duramente a proposta de terceirização das UPAs

principais UPAs do município, que
foi criada pela então presidenta da
República Dilma Rousseff, e que
melhorou o investimento e o aten-
dimento no pronto-atendimento.

RECURSOS - Para a depu-
tada Professora Bebel, essa não é
a solução, uma vez que histori-
camente a terceirização de ser-
viços públicos nunca resultou
em melhorias. A parlamentar
lembrou que o Congresso Naci-
onal acaba de aprovar uma PEC
(Proposta de Emenda Consti-

tucional) que possibilita a eleva-
ção dos gastos públicos.  "Justa-
mente em função disso, coloco o
meu mandato popular na Assem-
bleia Legislativa do Estado de São
Paulo para fazer interlocução
com o novo governo federal, co-
mandado p e l o  p r e s i d e n t e
Lula, para ampliarmos os re-
cursos destinados ao muni-
cípio a f im de melhorarmos
os serviços públicos na cidade,
especialmente na área da saúde",
falou durante o encontro.

VALORES - A Prefeitura de
Piracicaba tem programado a aber-
tura dos envelopes para a contra-
tação de OSS (Organização Social
de Saúde) para gerenciamento,
operacionalização e a execução de
serviços, incluindo ações de saúde
e atendimentos nas UPAs do Vila
Sônia e Vila Cristina. O edital pre-
vê que a Prefeitura pagará R$
283,4 milhões, dos quais R$ 162,4
milhões para a gestão da unidade
da Vila Cristina e R$ 121,2 milhões
para a unidade da Vila Sônia.

SABESP
Há quem enxergue também

que, vendo a "pré-situação" da
Sabesp, sua casa de origem, com
possibilidades de se transformar
em empresa pública em São Pau-
lo, Maurício teria preferido voltar
ao antigo espaço de trabalho para
não acumular prejuízos salariais
com a anunciada privatização.

PROTOCOLAR
O fato é que, passados os dois

primeiros anos do governo do pre-
feito Luciano Almeida (sem parti-
do), nunca tivemos uma rotativi-
dade tão alta entre os secretários
municipais. Os comunicados oficiais
sobre seus afastamentos são sempre
protocolares, oferecendo possibilida-
des de comentários diversos e nem
sempre reais, sobre eles. A cidade as-
siste, preocupada e desinformada,
sobre os afastamentos e enxerga
as dificuldades do prefeito em re-
por seus secretários.

LEALDADE
Com isso, vários secretários

que se mantém desde o início do
governo tem-se sobrecarregado
com duplas funções. As indicações
para que Carlos Beltrame acumule a
espinhosa secretaria de Governo com
a convulsionada Secretaria da Ação
Cultural; e agora, Artur Santos para
comandar as complexidades da Se-
cretaria de Finanças, com os desafios
do Semae; e o desempenho também
duplo de Hermes Balbino, dos Es-
portes, que foi interino na Ação
Cultural, vão consolidando a sen-
sação de desconforto para a atual
administração. Ou não?

ASSÍDUOS - I
Nesta primeira semana do

ano, quando a cidade está mais
tranquila, o prédio do Centro Cí-
vico não foi diferente. Poucos muní-
cipes circulando. Alguns secretários
até aproveitaram para tirar férias nes-
te período. O que não valeu para o
Secretário de Finanças, Arthur Costa
Santos, bem como o procurador-
geral, Guilherme Mônaco.

ASSÍDUOS - II
Aliás, comenta-se entre os ser-

vidores, que são os primeiros a
chegarem e últimos a deixarem a
Prefeitura. Sinal que o trabalho
tem sido intenso. Por falar em tra-
balho intenso, o do secretário de
Finanças Arthur será maior ain-
da, já que foi nomeado presidente
do Semae, acumulando as duas
pastas.

CAIXA - I
Tal nomeação deixa claro que

o secretário Arthur tem prestígio
e confiança do prefeito Luciano
Almeia para, quem sabe?, reverter
o caixa deficitário do Semae, algo
que os últimos presidentes não con-
seguiram. Desta gestão, o recém-exo-
nerado Maurício Oliveira e, da gestão
passada, Rubens Françoso.

CAIXA - II
Bem provável que o prefeito

Luciano tenha pensado nisso, uma
vez que, nestes dois anos de man-
dato, seu governo conseguiu fa-
zer um caixa considerável, com o
secretário Arthur à frente das Fi-
nanças. É preciso analisar a Ad-
ministração como um todo e não
só pelo caixa, pensa este Capiau,
idoso e cansado.

APAGOU - I
Bolsonarista puro-sangue, o

vereador Fabrício Polezi (Patrio-
ta) apagou o post, em sua rede so-
cial, no qual insuflava seus pares
a atos golpistas. Na publicação, em
que há uma foto do ministro da Jus-
tiça, Flávio Dino, e do ex-vice-presi-
dente Hamilton Mourão, o parlamen-
tar lembra que quem ficou nas portas
dos quartéis por 60 dias acreditou em
"generais positivistas", "melanci-
as" e "num conto de fadas Verde
Oliva", dando a entender que guar-
da mágoa de Mourão.

APAGOU - II
Na sequência, Polezi confes-

sa: "Por vezes eu disse isso antes (mes-
mo estando junto com aquele povo na
porta do quartel) e volto a dizer: 'Por-
ta de quartel é uma ova, o negócio tem
que acontecer em Brasília na Praça
dos Três Poderes, com a força do Povo
pelo Povo'", escreveu, um dia antes de
bolsonaristas como ele cometerem cri-
mes contra o Estado Democrático de
Direito. Apagou o post, mas como di-
zem por aí, "o print é eterno".
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Professora Bebel

A invasão e depre
dação do Con
gresso Nacional,

Palácio do Planalto e
Supremo Tribunal Fe-
deral, por hordas da ex-
trema direita bolsonaris-
ta devem ser repudiadas
e combatidas pelo povo
brasileiro e por todas as instituições
do Estrado brasileiro.

O presidente Lula acaba de
decretar a intervenção federal na
segurança pública do Distrito
Federal, tendo em vista a inação
de convivência do governador e
do ex-secretário de Segurança
Pública do GDF, ex-ministro da
Justiça de Bolsonaro e exonera-

do pelo governador
após a pressão do Go-
verno Federal e de dife-
rentes segmentos soci-
ais.  A democracia bra-
sileira, duramente con-
quistadas ao longo das
últimas décadas, não
será destruída por
terroristas fascistas
que não aceitam a

derrota eleitoral a eles imposta pelo
povo. Todos devem ser identifica-
dos, detidos, processados e con-
denados na forma da lei. Seus
mandantes e financiadores tam-
bém, assim como todos os agentes
públicos que faltaram ao seu de-
ver de prevenir e combater esse
atentado contra a democracia.

Cabe a cada cidadã e ci-

dadão brasileiro se uni-
rem nessa luta em defesa
da democracia, contra qual-
quer tentativa de golpe ou
retrocesso no nosso país.

Professora Bebel, depu-
ta estadual (PT), presi-
denta da Apeoesp e
vice-presidente esta-
dual do Partido dos Tra-
balhadores

CUIDADOS – Matheus Santos, coordenador do CCZ, lembra que em regiões
alagadas podem aparecer vários peçonhentos, entre eles o escorpião. A8

Do Fascismo
ao Terrorismo

Osmir Bertazzoni

A prática terrorista de impor
medo é uma especialidade de Au-
gusto Heleno Ribeiro Pereira que
se suspeita ter participado destas
investidas terroristas no dia 8 de
janeiro em Brasília, por muitas
vezes denunciadas. Opinião A2
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Isabela BorgheseExecutivo
recebe comissão
para esclarecer
a OSS

O procurador-geral do muni-
cípio, Guilherme Mônaco de Me-
llo, e o secretário de Administra-
ção, Eugênio Stipp, receberam in-
tegrantes de movimento que se
reuniu em frente ao Centro Cívi-
co de forma pacífica para falar
sobre a contratação de OSS (Or-
ganização Social de Saúde). A9
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A tarefa política é defender a democracia
Adelino Francisco

de Oliveira

O terror! A Pra
ça dos Três Po
deres, na geni-

al e futurística arqui-
tetura de Oscar Nie-
meyer, símbolo da har-
monia dos poderes da
República, foi maculada
pelo terror e vandalismo
golpista! Em Brasília,
ocupando as sedes dos Três Pode-
res - Executivo, Legislativo e Judi-
ciário -, o bolsonarismo neofas-
cista, em ato de aberto terroris-
mo, buscou avançar para um
golpe de Estado contra a democra-
cia, contra a ordem constitucional.
A invasão e tomada momentâ-
nea das sedes dos Três Poderes
da República por terroristas tra-
vestidos de patriotas, promoven-
do depredação e destruição do
patrimônio público, represen-
tam uma maior radicalização
do golpismo neofascismo.

Modus operandi! Primeiro
vem a estratégia de se produzir fake-
news e desinformação, visando ma-
nipular as consciências e insuflar os
ânimos. O passo seguinte consiste
em demonstrar força, criando o
caos social por meio de aglome-
rações em espaços públicos (em

O vital: "nós contra eles"
"In Extremis""In Extremis""In Extremis""In Extremis""In Extremis"

Cecílio Elias Netto

Os inomináveis
acontecimen
tos de Brasília

são apenas a gota
d´água em um copo
que já estava trans-
bordando de ódios. E
responsabilizar ape-
nas aquele ex-soldado
canhestro e com sintomas de
idiotia é apenas desculpa es-
farrapada. Ou transferência
de culpabilidade. Os respon-
sáveis são os que votaram
nele, tanto por saberem de quem
se tratava - e, portanto, semelhan-
tes ao personagem - ou os que o
desconheciam, culpados, logo,
de ignorância responsável.

Há grande responsabilidade
culposa, também, de muitos veí-
culos de comunicação. Pois estes
- sendo profissionais da infor-
mação - não podem alegar des-
conhecimento diante do público
e notório. Já na década de 1980,
o então Presidente Ernesto Gei-
sel - que apregoava a "anistia len-
ta, gradual e segura" - recebeu a
visita daquela personalidade exe-
crável. O soldado que quase fora
expulso protestava contra a anis-
tia, insistindo na manutenção da
ditadura. Geisel não lhe deu im-
portância e justificou: "Ele (o
Jair) é um mau soldado. Não é
uma pessoa normal."

 Conquistas científicas, pensa-
mentos teológicos, reflexões filosó-
ficas, práticas do cotidiano conti-
nuam a realizar notáveis transfor-
mações. No entanto, aquele perso-
nagem do filme "O Leopardo" já
sabia: "Algo precisa mudar para
ficar tudo igual." E, na realidade, a
sabedoria vem de longe: "Nada há
de novo sob o Sol". Conseguimos
mudar até mesmo significado de
palavras, embora não lhes alteran-
do a natureza. Um simples exem-
plo: as palavras homem e mulher.
No século 18, a "Encyclopédie" fran-
cesa definiu o homem como "do-
minador de todos os outros ani-
mais". E a mulher apenas como "fê-
mea do homem", "um homem fa-
lhado".  No século 21, o ser huma-
no é parte do milagre da Criação.

Delongo pelo cansaço de que-
rer entender. Que nada mais en-
tendo. O Brasil continua sendo
admirável laboratório para as
mais conflitantes experiências hu-
manas. Nestas, o ex-soldado e sua
turma ainda tentam impor um
militarismo canhestro que todo o
mundo democrático repele. O povo
brasileiro tem reagido. Mas a ame-
aça continua perigosamente viva.

Ora, dividimo-nos, sim, en-
tre "nós e eles". Isso é milenar.

As voltas que a vida dá
Almir Pazzianotto Pinto

Refletindo sobre os
primeiros dias do
terceiro mandato

do presidente Lula, lem-
brei-me do livro Sarney -
O outro lado da história,
organizado e coordenado
pelo escritor Oliveira Bastos
(Ed. Nova Fronteira, RJ,
2001).  A obra se inicia com
o capítulo Pautas Perdidas, ao qual
se segue a entrevista Desafios do
Poder, concedida pelo presidente
Sarney a Benedito Buzar.

À pergunta, "O que é a Presi-
dência?", respondeu o estadista da
transição: "É um lugar perigoso.
Governar importa grandes riscos.
Na Presidência, não se adminis-
tram obras; formulam-se políticas
públicas. É um cargo que tem o
poder de expulsar quem não tem
estrutura para exercê-lo. Estrutu-
ra não como sinônimo de conheci-
mento, mas como capacidade para
nele permanecer. Reclama um las-
tro de experiência, comando, paci-
ência, coragem para decidir e para
não decidir e, ainda, noção de tem-
po. Conjugam-se virtudes e defei-
tos, opostos e em alternância, sem
falar na necessidade de ter saúde.
O cargo expele de várias formas:
pela renúncia, pela falência física,
pela deposição, pelo impeachment,
pelo suicídio. A História do Brasil
é bem sortida de exemplos. Dom
Pedro I, com a abdicação; Deodo-
ro e Jânio, com a renúncia;
Whashingon Luís, Café Filho e
João Goulart, com a deposição;
Getúlio com o suicídio, Costa e Sil-
va, com o derrame; Collor com o
impeachment. A responsabilidade
perante a história é intransferível.

Espero que Lula eEspero que Lula eEspero que Lula eEspero que Lula eEspero que Lula e
o PTo PTo PTo PTo PT, ainda que, ainda que, ainda que, ainda que, ainda que
tardiamente,tardiamente,tardiamente,tardiamente,tardiamente,
tenhamtenhamtenhamtenhamtenham
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(de Sarney)(de Sarney)(de Sarney)(de Sarney)(de Sarney)

O neofascismoO neofascismoO neofascismoO neofascismoO neofascismo
golpista é umagolpista é umagolpista é umagolpista é umagolpista é uma
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frente de quartéis). O
processo de radicaliza-
ção e terror prossegue,
com a invasão das insti-
tuições republicanas, bus-
cando intimidar e deses-
tabilizar a ordem cons-
titucional. O ponto derra-
deiro seria a tomada do
poder, rasgando a Consti-
tuição Federal e impondo
um golpe definitivo con-
tra a democracia.

O ovo da serpente! A violên-
cia golpista que eclodiu no Distri-
to Federal, ameaçando as sedes
Institucionais dos Três Poderes
que compõem a República, foi plan-
tada, adubada e irrigada ao longo
dos últimos 6 anos, sob a omissão,
o silêncio, a complacência de mui-
tos setores da sociedade, que não
vislumbraram, num determinado
momento, o risco que a democra-
cia viria a correr. Parlamento e
Judiciário não foram capazes de
fazer a leitura política das conse-
quências deletérias à democracia
do golpe iniciado em 2016, que
depôs o governo democraticamen-
te eleito da presidenta Dilma Rous-
seff. A cabeça da cobra! O neofas-
cismo golpista é uma serpente
com muitas cabeças. Em Orlan-
do se encontra uma delas. Uma
outra acabou de ser eleita para

o senado. Na defesa da demo-
cracia, torna-se imperioso e ur-
gente identificar, localizar e cor-
tar cada cabeça peçonhenta.

Ataque emblemático aos
símbolos da democracia!  O
pensador Iluminista, o francês
Montesquieu, no século XVIII,
teorizou sobre a separação e har-
monia que deve existir entre os
três poderes da República. Evi-
denciando um ódio cego e iras-
cível  à democracia,  o bolso-
narismo neofascista ultrapas-
sou todos os limites! A invasão,
violação e depredação das se-
des institucionais dos Três Po-
deres representa uma agressão
simbólica e também muito con-
creta ao Estado Democrático de Di-
reito. Nunca houve, por parte do
bolsonarismo, a intenção de se fa-
zer uma oposição política dentro
dos marcos constitucionais. O
projeto de poder bolsonarista
neofascista sempre compreendeu
a ordem democrática como um
obstáculo para suas pretensões au-
toritárias e ditatoriais.

A democracia continua sob
ameaça! A tarefa política que se
impõe é defender a ordem cons-
titucional. A questão é que as Ins-
tituições democráticas até agora
não foram muito eficazes em
conter as ameaças de golpe e seus
desdobramentos. Caberá ao povo
sustentar a democracia e a or-
dem constitucional. A sociedade
civil organizada deve se manter
mobilizada nas redes sociais, nas
ruas e nas instituições, protegendo
o arcabouço democrático, a norma-
lidade e as liberdades constituci-
onais. Agora, a defesa é pelo legado
civilizacional contra a barbárie, o
pensamento irracional, o vandalis-
mo e a violência que buscaram do-
minar as relações sociais e instituci-
onais nestes últimos anos. Impres-
cindível levantar a voz e resistir.
Estamos protegendo as nossas
conquistas, os direitos de cida-
dania e um futuro sustentável,
politicamente solidário, social-
mente acolhedor, sem neofascis-
mo, arbitrariedades e horror!

Adelino Francisco de Oli-
veira, professor no Insti-
tuto Federal de São Paulo,
campus Piracicaba; Doutor
em Filosofia e Mestre em
Ciências da Religião;
adelino.oliveira@ifsp.edu.br
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Mesmo assim, o pre-
sidente Lula fala em
apressarmo-nos à
união. Inquieto-me
com isso. Pois, há a
fria realidade que
precisa ser entendi-
da: "nós, aqui";
"eles, lá".  Deus e o
demônio; dia e noi-
te; claro e escuro;

limpo e sujo; bandido e moci-
nho - embora haja, também, o
"chiaro/oscuro", o "sfumato".
Ou, poeticamente, a penumbra,
o alvorecer, o entardecer. En-
fim, a espera. E, portanto, um
mínimo sinal de esperança.

Ora, não é possível, de maneira
natural, unir água e fogo. Se-
melhantemente, ditaduras não
convivem com democracias.
São antípodas. Por isso mesmo,
seria ridículo e farsante referir-
se a um governo democrático-
fascista. Tratar-se-ia de uma
contradição absurda. Entre de-
mocratas e fascistas, há que per-
sistir o conflito entre "eles" e
"nós". É, acima de tudo, exigên-
cia da liberdade. "Eles" serão
"nós" apenas quando estiverem
conosco. Quando, pois, o Presi-
dente Lula propõe a união dos
contrários, é preciso entender:
os adeptos da tirania converte-
ram-se a um governo democrá-
tico ou a democracia se rendeu
aos fascistas de plantão?

O extremismo falsamente
denominado bolsonarista con-
tinua dando mostras de pre-
tender ruir o Brasil democrá-
tico. "Eles" são inimigos do
"nós". Não há convivência pos-
sível. Pelo contrário, urge - até
mesmo para conter a seme-
adura de ódios - que sejam
responsabilizados. "Nós" te-
mos - em nome da paz soci-
al - que exigir sejam, "eles",
contidos.  "Eles" tentam
destruir o Brasil. Que é de
"nós", os resistentes.

Cecílio Elias Netto,
escritor, jornalista,
decano da imprensa
piracicabana

China parceira ecológica
José Renato Nalini

Promissora a pos
sibilidade de novo
estágio nas rela-

ções China-Brasil. Além
da mudança drástica na
condução das relações in-
ternacionais, o fanatismo
pode ter deixado de obser-
var que a China avan-
çou muito em tema de
sustentabilidade. Assumiu com-
promissos internacionais de des-
carbonização. Adotou tecnologias
verdes e, com a disciplina e hie-
rarquia ali reinante, elas ganha-
ram espaço crescente. Sobretudo
nas áreas de energia solar, eólica e
na fabricação de veículos elétricos.

Já se fala e se investe em Fun-
dos de finanças verdes, é real o
funcionamento do maior merca-
do de carbono do planeta em Xan-
gai e se constrói em Kuga a gigan-
tesca fábrica de hidrogênio verde,
com certeza a maior do mundo.

É flagrante a intenção chine-
sa de estar na vanguarda da tran-
sição para a economia de baixo
carbono e isso não é fake News nem
greenwashing, mas deliberação do
governo. Por isso é que o Brasil
tem de estar com o seu radar aten-
to e investir numa intensificação
do relacionamento com a gigante
em população e em crescimento
econômico. Agropecuária de bai-
xo carbono, finanças verdes, mo-
bilidade sustentável, biotecnologia
agrícola, energias renováveis, ci-
dades inteligentes, agricultura e
indústria 4.0, tudo tem de estar
numa agenda pronta para acele-
rar o estreitamento de uma políti-
ca de aproximação, tão prejudica-
da nestes últimos anos.

A China ainda precisa de com-
pensação de sua emissão e o Brasil
pode oferecer essa contrapresta-
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ção, desde que a diplo-
macia se restabeleça em
níveis civilizados e res-
peitosos. Ela é a princi-
pal parceira do nosso
país e adquirirá impor-
tância cada vez maior,
diante das concretas
restrições postas pela
União Europeia em re-
lação à República tupi-
niquim, que aceitou or-

gulhosa o cognome de "Pária Am-
biental", por sua errática política
de destruição da natureza.

Os chineses sabem que a re-
dução das emissões de gases ve-
nenosos, causadores do efeito-es-
tufa é urgente e o mais sério desa-
fio posto à humanidade nesta pri-
meira metade do século 21. O Bra-

sil, se for inteligente - e tudo indi-
ca será a partir de 2023 - deverá
se aproveitar dessa oportunidade
de ouro. Aprender com a China a
preservação de uma cultura mile-
nar e aproveitar cada milímetro
das novas tecnologias, a serviço de
uma humanidade mais desenvol-
vida, mais verde e mais fraterna.

José Renato Nalini, reitor
da Uniregistral, docente
da Pós-graduação da Uni-
nove, presidente da Aca-
demia Paulista de Letras
(APL); foi presidente do
Tribunal de Justiça do
Estado de São Paulo.

É a velha constata-
ção de que fracasso
não se divide."

O contraste en-
tre o governo do
presidente Sarney,
iniciado com a inter-
nação do presidente
Tancredo Neves no
Hospital de Base, ví-
tima da doença que
o levaria à morte, os

dois mandatos do presidente Lula,
e o início do terceiro, é de causar
espanto e fazer refletir. "Cinco pre-
sidentes, no Brasil, assumiram
marcados para não terminar seus
mandatos: Bernardes, Café, Jus-
celino, Jango e eu", disse Sarney.

Poucos presidentes enfrenta-
ram anos terríveis como José Sar-
ney. Desde os primeiros dias, quan-
do a cirurgia de presidente Tan-
credo gerava ambiente de temor,
expectativa e incerteza, o Movi-
mento Democrático Brasileiro
(PMDB) manobrou descarada-
mente para exigir que se desse posse
ao deputado Ulisses Guimarães.
Na entrevista ao jornalista Bene-
dito Buzar, Sarnei admite: "Vári-
as reuniões e articulações foram
feitas para evitar minha posse.
Assumi, porque o preço do meu
afastamento poderia ter um custo
imprevisível. O poder podia voltar
aos militares" (pág. 25).

Não bastasse, na periferia do
governo remanesciam integrantes
do Regime Autoritário. Eu os co-
nheci nos primeiros dias de Mi-
nistério, quando fui pressionado,
e me recusei a intervir no Sindica-
to dos Motoristas, tomado pela Cen-
tral Única dos Trabalhadores (CUT),
para deflagar greve, tumultuar o trân-
sito, depredar ônibus, agredir moto-

ristas e passageiros. Em greve, de evi-
dente caráter político, também se en-
contrava o Sindicato dos Metalúrgi-
cos de São Bernardo, cujo irres-
ponsável presidente, Jair Mene-
guelli, alter ego de Lula, em fe-
vereiro de 1985 havia declara-
do guerra à Tancredo e a Sarney.

De nada adiantaram atos de
boa vontade do novo governo.
Poucos dias após a posse foram
anistiados dezenas de dirigentes
sindicais cassados, entre os quais
Lula, e convidadas as lideranças
sindicais para reunião na Granja
do Torto, com o presidente Sar-
ney e ministros da área econô-
mica, a fim de discutirem as-
suntos de interesse comum. A
CUT boicotou o encontro, da
mesma forma que empenhou
todos os esforços no sentido de
inviabilizar duas tentativas de re-
alização do Pacto Social.

Ao longo do governo Sarney, "ga-
rantiu-se toda a liberdade possível ao
movimento sindical, com a marca re-
corde de 12.600 greves sem nenhum
conflito policial e sem nenhuma inter-
ferência dos órgãos de segurança",
escreveu Oliveira Bastos (pag. 20). A
resposta do PT vinha, entretanto,
com violência, maldade, furor,
aversão ao diálogo, impelido por
sede insaciável de tomar o poder.

O depoimento do saudoso
ministro do Planejamento, João

Sayad, relata a participação que
tive na elaboração do Plano Cru-
zado. Vale a pena transcrevê-lo:
"Começa o ano de 1986 e Pérsio
Arida tem autorização do presi-
dente para consultar o ministro do
Trabalho, Almir Pazzianotto,
quanto aos impactos sobre o setor
sindical da reforma monetária
proposta. Pazzianotto reage à
ideia de que indexação generaliza-
da era impossível de ser explicada
aos trabalhadores. Pazzianotto ti-
nha razão, pois, dez anos mais tar-
de, o professor Simonsen, comen-
tando o Plano Real que utilizava a
mesma ideia do mesmo autor, iro-
nizou dizendo que URV, o índice
usado no processo de indexação
generalizada, eram simplesmente
as três letras do meio da palavra
CURVA. O presidente determinou
que o decreto fosse refeito. Ao in-
vés de ser um processo de indexa-
ção generalizada, seria um proces-
so de desindexação imediata, o que
formalmente é a mesma coisa".
(pág. 159). Consegui incluir no
Plano Cruzado o reajuste gene-
ralizado pelo INPC, o gatilho
salarial e o seguro-desemprego.

José Sarney - estadista à fren-
te da sua época -, governou sem
revanchismo, sem ódio, sem caças
às bruxas, cujo único objetivo con-
sistiu no trinômio democracia-pa-
cificação-reconstrução. Espero que
Lula e o PT, ainda que tardiamen-
te, tenham aprendido a lição.

Almir Pazzianotto Pinto,
advogado, foi Ministro
do Trabalho e presiden-
te do Tribunal Superior
do Trabalho (TST), au-
tor de Mensagem ao Jo-
vem Advogado

2023: mais trabalho e resultados
Bruno Roza

Iniciamos mais um
ano letivo na Rede
Municipal de Piraci-

caba. Trabalho duro da
equipe, no anseio de que
tudo esteja em perfeita
ordem para o começo das
atividades letivas. Mo-
mento de manutenções,
limpeza pesada, compra
de todos os itens necessá-
rios para uma escola fun-
cionar. O velho calendário com propagan-
das vai para o lixo, dando espaço para
outro novinho. O novo ano começou e
as expectativas são as melhores!

Para 2023, muito além de pla-
nos, preparamos uma série de
medidas que efetivamente devem
impactar positivamente na quali-
dade da educação piracicabana.
Precisamos desconstruir o concei-
to de que a escola pública não ofe-
rece o melhor para o filho do tra-
balhador. Em Piracicaba, afirmo,
esse conceito será diferente. Com
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trabalho sério, a gestão
do Prefeito Luciano Al-
meida já é responsável
pelo maior programa de
recuperação e manuten-
ção das escolas munici-
pais. Mais de 45 uni-
dades estão em obras,
sendo que em dez de-
las as intervenções já fo-
ram finalizadas. Para
suprir o quadro de ser-
vidores, quase 1300 fo-
ram convocados dos

concursos e processos seletivos, para
atuar nas diversas áreas da Rede.

Neste ano, iniciamos o processo
de conversão das escolas em período
integral, começando com os alunos
dos 5ºs anos de 39 escolas munici-
pais do Fundamental, além de duas
unidades que serão piloto, com to-
das as turmas integrais. Tudo pre-
parado com carinho e capricho, para
acolher e atender bem os nossos es-
tudantes. Reforço na alimentação e
no quadro de servidores. Pela ma-
nhã, ensino regular, e após o almoço

oficinas nas áreas de cultura, espor-
te, meio ambiente, robótica, empre-
endedorismo e outras. No Infantil,
como resultado do trabalho da equi-
pe, abrimos 462 novas vagas em
período integral, resultando em
8.995 filhos de piracicabanos matri-
culados nesta modalidade. Este nú-
mero representa mais de 50% das
vagas da Educação Infantil em perí-
odo integral, um marco histórico.

Para garantir que a mesma li-
nha pedagógica chegue em todas as
unidades, sem distinção, ainda em
2023 adotaremos um sistema de
ensino, com materiais didáticos, for-
mação continuada de professores,
plataforma de conteúdos e mecanis-
mos de avaliação, que auxiliarão o
trabalho das equipes e garantirão o
efetivo acompanhamento da evolu-
ção das escolas. Como política públi-
ca de equidade, estamos concluin-
do a aquisição de kits de uniformes
que serão distribuídos para todos
os nossos 36 mil alunos, com rou-
pas, calçado e mochila.

Além disso, novos materiais
esportivos, para as atividades de
educação física. Novos materiais
pedagógicos, para as atividades
artísticas. Novos equipamentos

tecnológicos, como projetores,
computadores e laptops, para le-
var um novo tempo para a Educa-
ção Municipal de Piracicaba.

Para nós, todos os profissio-
nais que compõem o nosso quadro,
atualmente, mais de 4 mil colabo-
radores, são essenciais para a cons-
trução da educação que queremos.
Temos o importante compromisso,
no ano de 2023, de propor políticas
efetivas de valorização daqueles
que efetivamente demonstram seu
compromisso com os estudantes e
toda a Rede, com a atualização do
quadro de referências e a entrega
de uma proposta de carreira.

Peço licença a você, leitor, para
falar com os servidores da Rede neste
momento: tenho a plena convicção
que ninguém faz nada sozinho e con-
to com vocês para juntos fazermos a
diferença na vida de nossas crianças.
É prioridade de nossa gestão, com
apoio da Fundação Instituto de Pes-
quisas Econômicas (Fipe), construir-
mos um robusto plano de valorização
e o tão sonhado plano de carreira. Re-
centemente, publicação da Revista
Exame trouxe a grata notícia que a
Educação de Piracicaba figura entre
as 10 melhores do Estado de SP, es-
tando na 9ª posição. Subimos 47 posi-
ções em relação ao ranking de 2021.
Com as ações em curso e o esforço
contínuo de todos, tenho certeza
que avançaremos ainda mais.

Bruno Roza, secretário
Municipal de Educação
de Piracicaba.



INADMISSÍVEL
O acontecido domingo (8),

em Brasília, pode ser classifi-
cado como imperdoável. Se pre-
ferir, vergonhoso. O mundo viu
como se pratica o vandalismo.
Inaceitável por parte de quem
se considera gente. Manifesta-
ção sempre é e será bem-vinda
quando justificável, contudo, é
preciso ordem e respeito. Qual
o sentido de depredar patrimô-
nio público, destruir obras de
arte, deixando rastros de des-
truição? O outro lado da moe-
da: o povo (pelo menos a meta-
de) está insatisfeito. Revoltado.

AGENDA
No primeiro dia de traba-

lho como ministro da Agricul-
tura e Pecuária, o ministro Car-
los Fávaro recebeu represen-
tantes internacionais para de-
bater as relações do agro bra-
sileiro com a segurança alimen-
tar mundial.  A ministra do
Meio Ambiente, Agricultura e
Assuntos Rurais do Reino Uni-
do, Thérèse Coffey, esteve no
Mapa para conversar sobre te-
mas de cooperação entre os
dois países. A vice-primeira
ministra e ministra da Econo-
mia da Ucrânia, Yuliia Svry-
denko, também visitou o Minis-
tério da Agricultura do Brasil.

BIOINSUMOS
Duas bactérias identifica-

das pela Embrapa em seu ban-
co de microrganismos, capazes
de aumentar a absorção de fós-
foro pelas plantas, mostram
ganhos comprovados na cultu-
ra da cana-de-açúcar. O incre-
mento de produtividade, se-
gundo dados da pesquisa da
Embrapa, chega a 20% com o
primeiro inoculante solubiliza-
dor de fósforo desenvolvido no
País, com recomendações agro-
nômicas validadas para a cul-
tura da cana-de-açúcar, iden-
tificado como Omsugo ECO e
comercializado pela multinaci-
onal Corteva Agriscience.

EMBRAPA
Durante cerimônia de

transmissão de cargo, realiza-
da, no auditório da Sede da
Embrapa, em Brasília, DF, o
novo ministro da Agricultura
e Pecuária, Carlos Fávaro, afir-
mou que graças à ciência de-
senvolvida pela Embrapa ao
longo das últimas quase cinco
décadas, é possível dobrar a
área plantada no Brasil nos
próximos 20 anos sem ter que
derrubar uma árvore sequer.

TRIGO
Com uma safra  de  a lgo

em torno de 10 milhões de
toneladas, o trigo teve boa
performance em 2022. Os pro-
dutores aproveitaram o bom
momento e venderam os pro-
dutos com preços remunerado-
res. No entanto, ainda existe
uma pressão de oferta no mun-
do, com o aumento constante
da demanda. Em 2023, o Bra-
sil pode se tornar um impor-
tante player nas transações in-
ternacionais de trigo.

MILHO
Em 2022, a Associação Bra-

sileira dos Produtores de Mi-
lho (Abramilho) protagonizou
a promoção de políticas públi-
cas e o constante debate em prol
do agronegócio brasileiro. Nes-
te ano, diante do atual cenário
político, a entidade seguirá re-
forçando os pleitos dos produ-
tores com os representantes do
Congresso Nacional - novos e
reeleitos - para superar os de-
safios do setor. A Abramilho
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Caterpillar celebra 300.000
máquinas produzidas no Brasil
Marco é alcançado quando a empresa conclui investimentos de 600
milhões de reais na fábrica de Piracicaba, a maior linha de montagem

Divulgação

Uma realidade perceptível. Ex-
plicita. E, só vai piorar se pre-
valecer ódio e vingança. A úni-
ca saída é o entendimento en-
tre os Três Poderes e, conse-
quentemente, diálogo com a so-
ciedade. Do contrário, impossí-
vel adivinhar o futuro, com di-
reito a desconfiança e receio.

PONTO FINAL
O governador gaúcho

Eduardo Leite deverá será o
novo presidente nacional do
PSDB. E, ele pretende o Pode-
mos junto, mas o Cidadania
não o aceita na federação.

teve a oportunidade de deba-
ter as perspectivas para 2023
no "Encontro de Lideranças"
da Frente Parlamentar da
Agropecuária (FPA).

ABAG
A adoção de medidas "pre-

caucionistas" e protecionistas
que buscam proteger merca-
dos internos, assim com a im-
posição de regras unilaterais
para produtos agrícolas, podem
gerar um efeito oposto ao preten-
dido, como o aumento da insegu-
rança alimentar no mundo,
afirma Gislaine Balbinot, dire-
tora-executiva da Associação
Brasileira do Agronegócio
(Abag). Segundo ela, essas ini-
ciativas estão entre principais
as preocupações do agronegó-
cio brasileiro para 2023.

REALIZAÇÕES
E RESULTADOS
A centenária Secretaria de

Agricultura do Estado de São
Paulo - SAA encerra neste ano
o ciclo que teve início em 2019
juntamente com a gestão do
Governador João Doria. De lá
para cá a SAA foi comandada
pelo ex-secretário Gustavo Di-
niz Junqueira, que posterior-
mente foi substituído pelo De-
putado Estadual Itamar Bor-
ges, que também deixou a ca-
deira para que o Secretário
Francisco Matturro pudesse
assumir e continuasse o tra-
balho memorável que já vinha
sendo desenvolvido e que re-
sultou em um crescimento de
28,64% que reafirma ainda
mais a grandeza do setor.

NOVO SECRETÁRIO
Antonio Julio Junqueira

assume a Secretaria e cita en-
tre as prioridades da Pasta
conectividade, sustentabilidade e
bioenergia. Ele tomou posse em
cerimônia realizada no domingo
(01/01) no Palácio dos Bandeiran-
tes, em São Paulo, por ocasião da
passagem da gestão do Estado
ao novo governador Tarcísio
de Freitas (2023-2026). An-
tonio Julio ressaltou a im-
portância da Pasta dentro do
governo estadual.  "A agri-
cultura é o maior e melhor
negócio de São Paulo".

RECUPERAÇÃO
A recuperação de 40 mi-

lhões de pastagens degradadas
e sua incorporação às áreas
agricultáveis no prazo de duas
décadas, medida reiterada por
Carlos Fávaro, novo ministro
da Agricultura, Pecuária e
Abastecimento (Mapa), na ce-
rimônia de transmissão do
cargo, será importante para o
aumento da produção de ali-
mentos, insumos e fortalecen-
do ainda mais o protagonismo
brasileiro no setor. A avalia-
ção é de Fábio de Salles Meire-
les, presidente da Federação da
Agricultura e Pecuária do Estado
de São Paulo (FAESP). (Com in-
formações de assessorias)

Exatos 60 anos após pro-
duzir a primeira motonivelado-
ra no Brasil, a Caterpillar cele-
bra um marco histórico ao al-
cançar 300 mil máquinas de
construção fabricadas no país.
A história da Caterpillar no
Brasil antecede a produção lo-
cal de máquinas Cat, iniciada
em 1962. A Caterpillar foi a pri-
meira fabricante de máquinas
de construção a iniciar ope-
rações locais: em 1954, com
a abertura do escritório comer-
cial e armazém de peças de repo-
sição para o suporte a então cres-
cente frota de equipamentos im-
portados em operação.

"Este marco é alcançado
em um ano especial para nós,
pois estamos concluindo o in-
vestimento de 600 milhões de
reais na modernização da fá-
brica de Piracicaba", comenta
o presidente da Caterpillar Bra-
sil, Carlos Alexandre Oliveira.
"Este ciclo de investimentos de
cinco anos começou em meados
de 2018 com conclusão previs-
ta em 2023. Inclui a constru-
ção da maior linha de monta-
gem de motoniveladoras da
América Latina, que entrou em
operação em agosto passado. O
investimento também abrangeu
a aquisição de novos equipa-
mentos de produção, como ro-
bôs de soldagem, a introdução
de novos processos industriais
e a otimização do layout da fá-
brica. Para melhor apoiar as
operações, um novo prédio de
logística está sendo construí-

Nova linha de montagem de motoniveladoras da Caterpillar em Piracicaba: investimentos para o futuro

do", conclui Carlos Alexandre.
LÍDER - A Caterpillar é

a maior fabricante de equi-
pamentos de construção do
Brasil .  As fábricas de Piraci-
caba-SP e Campo Largo-PR
juntas produzem diversos mo-
delos e portes de motonivela-
doras, carregadeiras,  trato-
res de esteiras, escavadeiras,
retroescavadeiras e compacta-
dores. A produção supre parte da
demanda brasileira e ajuda a
abastecer clientes de pratica-
mente todo o mundo.

"A Caterpillar tem um le-
gado de prover produtos e ser-
viços que melhoram continua-
mente a qualidade de vida das
pessoas, ajudamos nossos cli-

entes a atender às necessida-
des de infraestrutura da socie-
dade, como residências, água
potável, transporte e energia
confiáveis. Temos orgulho de
como ajudamos nossos clientes
a construir um mundo melhor e
mais sustentável", conclui Car-
los Alexandre Oliveira.

SOBRE A CATERPI-
LLAR - Com vendas e receitas
de US? 51 bilhões em 2021, a
Caterpillar Inc. é a fabricante
líder mundial de equipamentos
de construção e mineração,
motores diesel e a gás natural
fora de estrada, turbinas in-
dustriais a gás e locomotivas
diesel-elétricas. Por quase 100
anos, ajudamos os clientes a cons-

truir um mundo melhor e mais
sustentável e estamos comprome-
tidos e contribuindo para um fu-
turo com redução de carbono. Nos-
sos produtos e serviços inovadores,
apoiados por nossa rede global de
revendedores, fornecem um valor
excepcional que ajuda os clientes
a terem sucesso. A Caterpillar faz
negócios em todos os continentes,
operando principalmente por meio
de três segmentos principais - Indús-
trias de Construção, Indústrias de
Recursos e Energia & Transporte - e
fornecendo financiamento e serviços
relacionados por meio de nosso
segmento de Produtos Financei-
ros. Visite o site Caterpillar.com
e participe da conversa em nos-
sos canais de mídia social.

Para onde caminha a democracia brasileira?
O queO queO queO queO que
vivenciamos novivenciamos novivenciamos novivenciamos novivenciamos no
último domingoúltimo domingoúltimo domingoúltimo domingoúltimo domingo
foi para alémfoi para alémfoi para alémfoi para alémfoi para além
de atosde atosde atosde atosde atos
antidemocráticosantidemocráticosantidemocráticosantidemocráticosantidemocráticos

Lilian Lacerda

Desde o golpe de
2016, vivencia
mos o acirramen-

to dramático da crise ci-
vilizatória enfrentando
simultaneamente a arro-
gância e o apetite voraz e
a presença ostensiva da
direita ultraconservado-
ra na agenda política, a disse-
minação fake news com sua per-
versão, discursos de ódio, polí-
ticas de incentivo para porte de
armas, além do retrocesso nas
conquistas sociais.

Assim, o exercício pelo qual
podemos introduzir uma reflexão
sobre a ignorância que atualmen-
te assombra a democracia brasi-
leira é atravessada pela ausên-
cia de um alinhavo entre tec-
nologia, ciência e sociedade.

Decerto, tamanho potencial
tecnológico, capaz de abastecer o
mundo e fomentar bolsões de ig-
norância. A exemplo, tem-se a mi-
nimização de questões sociais como
vacinar os filhos ou a opção do en-

sino doméstico. De ou-
tra parte obscurantis-
mo negacionista com
suas teorias desde a
terra plana estenden-
do-se para as ques-
tões ambientais e cli-
máticas. Representa-
das por civis que ma-
nifestam e defendem
uma suposta liber-

dade de negar o processo de
transformação cultural.

Há algo potente nesse encon-
tro que atravessa o conteúdo his-
tórico localizado nos eventos a re-
forçar o eco da valorização do co-
nhecimento de como um alarme
de incêndio: as crescentes mani-
festações de violências e o discur-
so de ódio expressos em nome da
liberdade de expressão.

Torna-se urgente questionar
os motivos que levam uma cama-
da expressiva da população eleger
representantes que endossam e
disseminam a cultura da morte em
suas formas mais brutais tornan-
do-se um empecilho no desenvol-
vimento da consciência crítica. O

que vivenciamos no último do-
mingo foi para além de atos
antidemocráticos. Foram cenas
descomunais de barbárie. To-
davia, não basta considerar tais
fatos como atos terroristas. É fun-
damental puni-los com severida-
de. E enquadrar os responsáveis e
financiadores na Lei de Defesa do
Estado Democrático de Direito
(2021), que prevê penas potencial-
mente aplicáveis a abolição vio-
lenta do Estado democrático de
Direito e o golpe de Estado.

Talvez a maneira de compre-
ender os atos e comportamentos
antidemocráticos esteja em consi-
derar a sociedade civil diverge na
concepção do conceito de demo-
cracia e, provavelmente, os princí-

pios e valores democráticos encon-
trem-se em risco justamente por
tal pluralidade de significados
contraditórios e divergentes.

Outro elemento não menos
importante e presente na esteira
de expressões antidemocráticas, é
a articulação entre fundamenta-
listas cristãos - em maioria evan-
gélicos - e o poder político.

O que presenciamos foi uma
nova força na política representa-
da por organizações e civis de ul-
tradireita, cuja violência é cerne da
mobilização. São fanáticos que vi-
vem em uma realidade paralela
sustentada pelo ódio e pela barbá-
rie sustentados por uma narrati-
va ufanista tupiniquim cujos ape-
los são por intervenção militar,
pelo fechamento do congresso e
outras teorias conspiratórias.

Parafraseando Saramago,
"tudo se discute neste mundo,
menos uma única coisa: não se
discute a democracia".

Lilian Lacerda, doutora
pela PUC-SP, psicanalista
e pesquisadora.

Do Fascismo ao Terrorismo
Osmir Bertazzoni

A prática terrorista
de impor medo é
uma especialidade

de Augusto Heleno Ribeiro
Pereira que se suspeita ter par-
ticipado destas investidas ter-
roristas no dia 8 de janeiro
em Brasília, por muitas
vezes denunciadas.

General Heleno tem
sobre si a suspeita do co-
metimento de atos despro-
porcionais no uso da força onde, no
Haiti, durante uma noite, determi-
nou à sua tropa que disparassem 22
mil tiros de fuzis. Foi na madruga-
da de 6 de julho de 2005, tropas da
Missão de Estabilização da ONU no
Haiti (Minustah), comandadas pelo
exército brasileiro, fizeram uma ope-
ração de "pacificação" na maior fa-
vela da capital haitiana, Porto Prín-
cipe, conhecida como Cité Soleil. Se-
gundo testemunhas, cerca de 300
homens fortemente armados inva-
diram o bairro e assassinaram 63
pessoas, deixando outras 30 feridas.

Na época, o comandante da
Minustah era o general brasileiro
Augusto Heleno, que foi ministro-
chefe do Gabinete de Segurança
Institucional (GSI) e responsável
pela inteligência do governo Bol-
sonaro. O assalto ao Congresso de
Brasília, ao Supremo Tribunal Fe-

deral e à sede do go-
verno levanta muitas
dúvidas se o histórico e
a experiência do General
Heleno no Haiti não traz
o referido general ao pro-
tagonismo ou estímulo
dos presentes atos, há
dúvidas ainda sobre a
atitude de policiais e mi-
litares, bem como sobre
o papel desempenhado
pelo governador de
Brasília e, sobretudo,

pelo ex-ministro da Segurança de
Bolsonaro, Anderson Torres. Cer-
tamente - além das imagens dos
agentes tirando selfies durante o
assalto de apoiadores de Bolsona-
ro e dos estranhos sinais do exér-
cito mobilizado para proteger o
acampamento dos manifestantes
- temos também as palavras e de-
cisões do STF.

As primeiras decisões - Afasta-
mento por 90 dias do governador
do Distrito Federal de Brasília, Iba-
neis Rocha, e amplas investigações
para esclarecer o papel de todos os
atores neste caso. Estas foram as
primeiras movimentações do Minis-
tro do Supremo Tribunal Federal,
Alexandre de Moraes: "A escalada
violenta de atos criminosos só po-
deria ocorrer com o consentimento,
e mesmo com a participação efetiva,
das autoridades competentes em se-

gurança pública e inteligência", dis-
se Moraes. O primeiro ato do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva (que
estava em Araraquara, São Paulo
devastada pelas enchentes) foi de-
cretar intervenção federal na segu-
rança do distrito de Brasília até 31
de janeiro. O Brasil é de fato um es-
tado federal e cada distrito tem sua
própria autonomia: com essa deci-
são, Lula colocou a gestão da segu-
rança do distrito de Brasília sob o
controle do governo.

Já havia sido anunciado vári-
as vezes a prática do terrorismo e
no dia 8 de janeiro foi praticado
contra a democracia e a história
brasileira. O assalto ao Congresso
de Brasília, ao Supremo Tribunal
Federal e à sede do governo le-
vanta muitas dúvidas, em espe-
cial sobre a atitude de policiais
e militares, bem como sobre o
papel desempenhado pelo gover-
nador de Brasília e, sobretudo,
pelo ex-ministro da Segurança

de Bolsonaro, Anderson Torres.
Certamente - O Brasil de Lula pro-
mete "castigos exemplares": "São
fascistas terroristas em um país li-
vre, é a tentativa de impor pela for-
ça o que não se consegue obter do
voto popular, que sejam punidos e
que nunca mais ninguém ouse
atentar contra a soberania do Bra-
sil". O papel da polícia - Os proble-
mas de gestão da segurança são
evidentes desde os primeiros mo-
mentos. O contraste com os mani-
festantes nos locais mais sensíveis
e controlados de todo o Brasil era
muito fraco e quase inexistente. "É
a polícia do Distrito Federal que
tem que fazer a segurança e não
tem feito", disse Lula.

Bolsonaro estimulou seu exér-
cito de militantes e covardemente
fugiu para a Flórida (USA). Tor-
res viajou para Orlando também
na Flórida poucos dias depois de
sua nomeação em Brasília, toman-
do um avião também com destino
à América do Norte, enquanto o
General Heleno permanecia no
Brasil possivelmente dando co-
mandos. As articulações estavam
acontecendo no hemisfério norte,
de forma covarde por um militar
que nunca deixou de ser conheci-
do no meio como "bunda suja".

José Osmir Bertazzoni,
64, jornalista e advogado.

BolsonaroBolsonaroBolsonaroBolsonaroBolsonaro
estimulou seuestimulou seuestimulou seuestimulou seuestimulou seu
exército deexército deexército deexército deexército de
militantes emilitantes emilitantes emilitantes emilitantes e
covardementecovardementecovardementecovardementecovardemente
fugiu para afugiu para afugiu para afugiu para afugiu para a
FlóridaFlóridaFlóridaFlóridaFlórida



A4
A Tribuna Piracicabana

Terça-feira, 10 de janeiro de 2023



A5
A Tribuna Piracicabana
Terça-feira, 10 de janeiro de 2023

SSSSSINDICINDICINDICINDICINDICAAAAATTTTTOSOSOSOSOS

Conespi repudia ato terrorista
e exige identificação e punição
Instituto também declara apoio às medidas necessárias e urgentes para colocar fim ao episódio

Em reunião extraordinária,
na manhã de ontem, 9, o Insti-
tuto Conespi (Conselho das En-
tidades Sindicais de Piracica-
ba), que representa mais de 200
mil trabalhadores da ativa e
aposentados de Piracicaba e
região, tirou nota pública em
que repudia a ação terrorista
no Distrito Federal, ocorrida
nesse último domingo e pede
investigação e punição dos en-
volvidos neste ato terrorista
que abalou o país e prejudica a
imagem do Brasil no exterior.
A nota foi tirada durante en-
contro coordenado pelo presi-
dente do Instituto Conespi,
Wagner da Silveira, o Juca dos
Metalúrgicos, e aconteceu na
sede do Sindicato dos Metalúr-
gicos de Piracicaba, em solida-
riedade e apoio às instituições
democráticas que foram ataca-
das pelos terroristas.

Na nota, os dirigentes repu-
diam o ato terrorista, realizado por
grupos bolsonaristas, que culmi-
nou com a  invasão e depredação
do Palácio do Planalto, do Congresso
Nacional e do STF, num ataque direto
ao estado de direito. "Esse complô gol-
pista, que inclusive teria tido a partici-
pação e financiamento de setores or-
ganizados da sociedade, que atuari-
am inclusive em Piracicaba e região,
visa desacreditar o Estado de Di-
reito e que, de forma criminosa,
contou com a leniência do go-
verno do Distrito Federal. Isso
é inaceitável! Exigimos das ins-
tituições polícias a mais severa
investigação e punição desses
terroristas e financiadores do
terrorismo", diz o documento.

No documento, ainda, é res-
saltado que o Brasil não pode con-
tinuar sob o caos e a desordem que
marcaram os últimos quatro anos.
"É preciso que a soberania que,
através do voto, elegeu o presiden-
te da República e o Congresso Na-
cional, juntamente com o estado
de direito, sejam respeitados por
todos. Exigimos ação enérgica do
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Moradores reclamam de má
conservação de via pública

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) visitou, na manhã de
ontem, 9, a rua Maria Isabel da
Silva Mattos, no Loteamento
Ipanema, na região do bairro
Jardim Planalto, para conversar
e colher demandas de moradores
da região. Eles reclamam da má
conservação da via e também
de mau cheiro no local.

Segundo o vereador, além dos
buracos no asfalto, os moradores
também relatam a presença de
mau cheiro no local, provavelmen-
te advindo da nova rede de esgo-

Membros da diretoria executiva do Conespi durante reunião em que repudiaram os ata-
ques às instituições democráticas do Brasil

governo para garantir a sobera-
nia popular, o cumprimento da
Constituição e o pleno exercício da
democracia, para que o nosso país
volte a ser de todos e gerem o de-
senvolvimento esperado, garan-
tindo emprego e renda a todos os
trabalhadores brasileiros", é res-
saltado em outro trecho.

Ao mesmo tempo, o Instituto
Conespi declara solidariedade aos
três Poderes da República e apoio
às iniciativas e medidas necessá-
rias e urgentes para colocar fim
ao episódio, inclusive com inter-
venção federal no governo do Dis-
trito Federal. "Estaremos vigilan-
tes e atentos às iniciativas que to-
maremos e cientes que a democra-
cia é um bem valioso, conquistado
pelos trabalhadores e por toda a
sociedade brasileira. Fora terroris-
tas!!!", conclui a nota, assinada pela
diretoria executiva da entidade.

IPEDD emite
nota contra

manifestação golpista
Meliantes, golpistas, in-

vadiram neste domingo o
Congresso Nacional, o Supre-
mo Tribunal Federal e o Pa-
lácio do Planalto, com depre-
dações ao patrimônio públi-
co, numa afronta crimino-
sa ao Estado Democrático
de Direito.  Diante desses
fatos lamentáveis e inacei-
táveis, o Instituto Piracica-
bano de Estudos e Defesa da

Democracia se associa à indig-
nação que toma conta da Na-
ção e se coloca, de forma ine-
quívoca, em apoio às autori-
dades constituídas para que
medidas duras sejam toma-
das no sentido da desocupa-
ção dos referidos próprios pú-
blicos e da devida responsabi-
lização judicial aos responsáveis,
em conformidade com a Lei. Gol-
pe jamais! Viva a Democracia!

to. De acordo com Kawai, as de-
mandas foram enviadas à empre-
sa Mirante, concessionária res-
ponsável pelo serviço de coleta e
tratamento de esgoto na cidade,
que se prontificou a encaminhar
técnicos para verificar os aponta-
mentos feitos pelos munícipes.

"O asfalto estava rachado
e esburacado o que dificultava
a travessia da rua para pedes-
tres e causava transtornos aos
motoristas, e o mau cheiro tem
causado transtornos aos mora-
dores", relatou Kawai.

Pedro Kawai (PSDB) conversou com moradores do bairro
que relatam problemas viárias e mau cheiro na rua Maria
Isabel da Silva Mattos, no Loteamento Ipanema
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Empresa promove economia
circular com EcoCashBack

A empresa piracicabana Em-
braeco inicia em 2023 um novo
projeto em favor do meio ambien-
te, a partir da promoção da eco-
nomia circular. A iniciativa Eco-
CashBack consiste na logística re-
versa das próprias peças, que se-
rão recicladas e transformadas em
novos tapumes, placas e telhas eco-
lógicas. Os parceiros ganham R$
2 por peça devolvida. Deste modo,
todos saem ganhando - principal-
mente a natureza.

A economia circular é um con-
ceito em expansão entre as empre-
sas que buscam a sustentabilida-
de. Na área da construção civil
essa é uma proposta importante,
visto que são gerados 100 milhões
de toneladas de RCD (Resíduos
Sólidos da Construção e Demoli-
ção) anualmente no Brasil, segun-
do a Abrecon (Associação Brasi-
leira para Reciclagem de Resíduos
de Construção Civil). Apenas 20%
disso é descartado corretamente.

O projeto EcoCashBack da
Embraeco tem como objetivo ser
parte da solução para este proble-
ma. "Nossa missão é criar alter-
nativas ecológicas que possam

contribuir para uma sociedade
mais sustentável. Por isso, desde
o início trabalhamos com produ-
tos reciclados e recicláveis. O Eco-
CashBack foi criado pensando na
nossa própria logística reversa. Além
de ser uma solução para o descarte de
todo material que produzimos e que
já foi usado por nossos clientes, colo-
ca novamente na cadeia produti-
va o plástico, que é a matéria-pri-
ma de tudo o que fabricamos. Isso
é o que podemos chamar de eco-
nomia circular", afirmou Pedro
Toledo, sócio da Embraeco.

A Embraeco fabrica placas li-
sas, telhas e tapumes ondulados
feitos de plástico reciclado. O prin-
cipal ramo de atuação da empresa
é a área da construção. Todavia,
há ainda inúmeros projetos de
aplicações em substituição a ma-
deira, como para bandeja de pro-
teção cata-lixo, proteção para pa-
letes e pisos, entre outros.

As peças que serão aceitas
no projeto EcoCashBack são
apenas da Embraeco. Elas pre-
cisam ser descartadas sem ele-
mentos de fixação (pregos, pa-
rafusos, sarrafos etc).

Todo material produzido pela Embraeco pode retornar à
empresa, que pagará pela devolução do usado ou doará
o valor para uma entidade assistencial do município

Divulgação

Divulgação

Divulgação
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Campos Machado anuncia a criação da SP Frente Cidadã
O deputado estadual Cam-

pos Machado anunciou, ontem,
9, a criação do movimento polí-
tico independente "SP - Frente
Cidadã", de caráter apartidá-
rio, que irá reunir lideranças
políticas de todo o Estado, com-
prometidas com os valores bási-
cos e os direitos da Cidadania.

O objetivo da Frente, que
terá caráter permanente, é reu-
nir, já nas eleições municipais
de 2024, em todas as regiões do
Estado, um grupo de candida-
tos a prefeito, vice-prefeito e
vereador das cidades paulistas,
todos, como ressalta o parla-
mentar, "comprometidos com a
condução de seus mandatos
por um exercício permanente
das várias prioridades que
constituem os direitos políticos,
civis e sociais da população".

Campos, que, após as últi-
mas eleições, renunciou ao car-
go de presidente estadual do
Avante-SP, faz questão de fri-
sar repetidas vezes que, inicial-

mente, o movimento será con-
duzido de forma apartidária:

- "A decisão de que, inicial-
mente, a Frente não esteja atrela-
da a nenhum partido político, tem
origem na preocupação de que o
movimento seja fundamentado
em ideias, para não ser confundi-
do com a pregação de qualquer ide-
ologia. Isso não impede que, no fu-
turo, venhamos a abraçar algum
caminho partidário, desde que se-
jam respeitados os valores que nos
inspiraram desde o princípio."

Da mesma forma, o líder po-
lítico esclarece que será obrigató-
rio o comprometimento dos inte-
grantes da "SP - Frente Cidadã"
com a defesa das conquistas soci-
ais que são bandeiras dos núcleos
Mulher, Afro, Inter-religioso e Sin-
dical, já integrados ao movimen-
to. A luta desses setores é caracte-
rizada pela busca de igualdade de
direitos de todos os cidadãos, nos
segmentos racial, de gênero, de li-
berdade de fé e de opção sindical.

Segundo Campos, o objetivo

do movimento, inicialmente, é fa-
zer de São Paulo um estado ainda
mais forte, na vanguarda política,
como tem sido marca ao longo de
sua história. Isso, explica, "se dará
pelo atendimento uniforme aos
anseios de todos os cidadãos bra-
sileiros, que clamam por uma po-
lítica nova, na prática, e não
apenas no discurso, o que pode
fazer com que o movimento ad-
quira dimensão nacional".

Para tanto, entre suas diver-
sas atividades, a "SP - Frente Ci-
dadã" irá promover cursos de for-
mação de novas lideranças políti-
cas, finaliza o deputado: "O obje-
tivo é oferecer ao eleitorado a opor-
tunidade de eleger candidatos
que, realmente, representem uma
renovação de ideias e projetos,
comprometidos com modelos de
administração marcados por mo-
dernidade e transparência".
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Atriz recebe homenagem
por participar de novela
Piracicabana Natália Ferrari integra o elenco da novela Reis na Record
TV. Homenagem é de iniciativa do vereador Pedro Kawai (PSDB)

A atriz piracicabana Natá-
lia Ferrari recebeu Voto de Con-
gratulações por integrar o elenco
da novela Reis, exibida pela Re-
cord TV. A homenagem foi en-
tregue na manhã desta segunda-
feira (9) na sala da presidência da
Câmara de Piracicaba.

As congratulações são de ini-
ciativa do vereador Pedro Kawai
(PSDB), autor do requerimento
173/2022. O vereador destacou
que a participação do jovem na
cultura é fundamental na formação
da sociedade e no dia a dia de uma
comunidade. "Trazendo a história
da Natália, a vitória da Natália e a
exposição que ela está tendo hoje
como um reconhecimento aqui na
Casa, faz com que a gente tenha
essa visão de que os jovens usem seu
exemplo como referência para po-
der crescer e participar da vida
cultural da sua cidade e transfor-
mar isso em profissão", afirmou.

Nascida em Piracicaba, Natá-
lia Ferrari se formou como atriz
em Campinas, estudou artes cêni-
cas em Londres e também é for-
mada em relações públicas. Ela foi
convidada para viver seu primei-
ro trabalho na TV e deu vida à per-
sonagem Sâmila, na novela Reis.

"Eu já vinha fazendo diver-
sos trabalhos em teatro, em al-
gumas produções independen-
tes e quando a gente vai se envol-

Natália Ferrari recebeu Voto de Congratulações por integrar o elenco de exibida pela Record TV

Guilherme Leite

vendo acaba participando de
workshops e cursos, e num desses
workshops meu trabalho foi visto
por algumas pessoas e de lá veio
o convite para interpretar minha
primeira personagem", contou.

Atualmente, ela interpreta
a personagem Arrava, neta de
Sâmila, na produção que já está
em sua quinta temporada. "Eu

entrei na primeira temporada
como Sâmila e foi incrível para
mim. Para minha surpresa fui
convidada para retornar e eu
nem imaginava que isso pode-
ria acontecer dentro do mesmo
projeto", disse a homenageada.

Acompanhada dos familiares,
Natália Ferrari agradeceu as con-
gratulações e falou de como o tea-

tro foi importante para sua vida.
"Espero que sirva de alguma for-
ma de exemplo ou inspiração e
que mais jovens se envolvam com
cultura. Acho que todas as crian-
ças deveriam fazer teatro porque
nos traz muito autoconheci-
mento, muita empatia, e espero
que mais pessoas tenham essa
experiência", declarou.

GGGGGODINHOSODINHOSODINHOSODINHOSODINHOS

Moradores solicitam
melhorias em estradas

O vereador Anilton Rissato
(Patriota) esteve reunido neste
domingo (8) com moradores do
bairro Godinhos, na Estrada Al-
berto Coral. Os moradores solici-
tam melhorias na Estrada Alber-
to Coral e Estrada da Agrofapi,
pois se encontram em situação
precária, esburacadas, acarre-
tando risco de acidentes, e até
mesmo de quebra dos veículos
que circulam por ali.

De acordo com Rissato, outro
ponto agravante é com relação a
segurança das famílias que mo-
ram naquela região porque vários
assaltos têm acontecido nas estra-
das, até mesmo com perseguição.
"Felizmente alguns conseguem es-
capar das perseguições mesmo

com as estradas esburacadas, po-
rém outros moradores acabam
sendo muito prejudicados, corren-
do risco que algo mais grave acon-
teça", disse o vereador.

Diante da situação, Anil-
ton Rissato irá encaminhar so-
licitação à SEMA (Secretaria
Municipal de Agricultura e Abas-
tecimento) pedindo providências
devido a precariedade das estra-
das, como por exemplo, patrola-
mento (manutenção e conservação
de vias não pavimentadas),
cascalhamento e compactação.

Em relação à segurança, será
feito encaminhamento para o Co-
mando da Polícia Militar e para
a Guarda Municipal, que faz a
Patrulha Rural de Piracicaba.

GOLPISMO – Já disse o nosso
ex-presidente Jair Bolsonaro que
a semente da direita extremista
havia sido plantada no Brasil por
ele... o que ele não explicou é
que foi a semente do mal que
havia sido plantada no país e na
cabeça dos mais desavisados,
tornando possível toda sorte de
acontecimentos que pudemos
constatar no dia de domingo (08/
01/2023). Estava dada a possibi-
lidade de arbitrariedades, terroris-
mo, destruição do patrimônio do
Estado, afronta às leis vigentes
por extremistas enfeitiçados por
valores questionáveis que levam

ao fascismo sob o manto do go-
verno anterior, e, pasmem!, co-
mandados por setores maiores
da sociedade vigente. Aonde
isso nos levará?! Permitiremos
que nossos filhos e netos herdem
uma sociedade destroçada sem
lei e sem ordem? Trabalhar para
que não cheguemos a esse tipo
de sociedade é de fundamental
importância para aqueles que
entendem "o menos eu... e mais
o todo", já que somos seres so-
ciais que vivem em uma soci-
edade sob a égide da política
do país! (Jose F. Höflin, po-
fessor universitário)

atendimento@atribunapiracicabana.com.br

Vereador Anilton Rissato esteve no local e ouviu as demandas dos moradores

CCCCCINECLUBEINECLUBEINECLUBEINECLUBEINECLUBE

Sesc recebe a Mostra Fernanda Montenegro
A programação do Cineclu-

be do mês de janeiro trará clás-
sicos como "Eles não usam Bla-
ck Tie" e "Piedade" que, junta-
mente com grandes nomes
como Fernanda Torres, Cauã
Reymond e Laura Cardoso,
apresentam um breve panora-
ma da trajetória cinematográ-
fica de uma das maiores atrizes

brasileiras, Fernanda Montene-
gro. A Mostra acontece do dia 10/
01 ao dia 07/02, sempre às terças-
feiras, 20h, no Teatro do Sesc Pi-
racicaba. A entrada é gratuita e os
ingressos devem ser retirados
com 1h de antecedência na bi-
lheteria da unidade.

O projeto é um espaço se-
manal dedicado à fruição cine-

matográfica por meio da exibi-
ção de filmes que construíram
a linguagem e deixaram sua
marca na história do cinema
mundial. Para saber mais so-
bre as demais atividades que
acontecerão neste mês, acesse
https://adobe.ly/3GEvSFQ

HOJE - O filme de hoje é Pi-
edade, de 2021. Direção de Cláu-

dio Assis. Elenco: Fernanda
Montenegro, Cauã Reymond,
Matheus Nachtergaele. A roti-
na dos moradores da fictícia
cidade de Piedade é abalada
pela chegada de uma grande
empresa petrolífera, que deci-
de expulsar todos de suas casas e
empreendimentos para ter melhor
acesso aos recursos naturais.
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Semuttran inicia ano
com a 'Vias Seguras'
Agentes de trânsito, junto da PM, fiscalizam e orientam motoristas em diferentes vias do município

Isabela Borghese

OOOOOPERAÇÃOPERAÇÃOPERAÇÃOPERAÇÃOPERAÇÃO

A Semuttran (Secretaria Mu-
nicipal de Mobilidade Urbana,
Trânsito e Transportes) começou
2023 com a Operação Vias Segu-
ras, que consiste em ações de fis-
calização e orientação aos moto-
ristas em diferentes vias do muni-
cípio, com o intuito de conscienci-
alizá-los sobre a importância do
respeito às leis de trânsito para
a segurança de todos os usuá-
rios do sistema de mobilidade
urbana da cidade. As ativida-
des acontecem em parceria com
a Polícia Militar. Na sexta-fei-
ra, 6/01, a Operação ocorreu na
avenida Armando de Salles Olivei-
ra e rua Regente Feijó. Ainda nes-
ta semana, na quarta-feira, 11/01,
será nas avenidas Raposo Tava-
res e São Paulo, às 17h.

"Essas nossas ações são con-
tínuas e nosso intuito é estar toda
semana em algum ponto da cida-
de, de preferência em vias com
maior tráfego, para atingirmos
cada vez mais pessoas. Os agentes
de trânsito, junto da PM, passam
orientações, distribuem materiais
com dicas para um trânsito mais
seguro e também fiscalizam situa-
ções irregulares. Com ações edu-

Agentes de trânsito passam orientações e distribuem materiais com dicas para um trânsito mais seguro

cativas e de prevenção, com o com-
prometimento da população, po-
demos ficar mais seguros nas ruas
do município", falou a titular da
Semuttran, Jane Franco Oliveira.

Ainda constam na programa-
ção deste mês da Operação Vias

Seguras as avenidas Professor Al-
berto Vollet Sachs, Rio das Pedras
e Dois Córregos, no dia 27, com
ações a partir das 7h.

VOLTA ÀS AULAS - Tam-
bém em janeiro está programada
a Operação Volta às Aulas, para

escolas municipais, no dia 18, e
para instituições de ensino particu-
lares no dia 23. Nestas ocasiões,
agentes da Semuttran distribuem
materiais aos motoristas de van e
aos pais de alunos sobre a segu-
rança no transporte escolar.

NNNNNOOOOOTTTTTAAAAA     DODODODODO PSDB PSDB PSDB PSDB PSDB

Atos
antidemocráticos
A propósito dos atos an-

tidemocráticos de terrorismo
explícito ocorridos neste do-
mingo em Brasília, manifesto
em nome do diretório muni-
cipal do PSDB de Piracicaba
o mais veemente repúdio.

É lamentável o ponto a
que chegou a prática política
em nosso país. Líderes políti-
cos circunstanciais deixam de
reconhecer o resultado de elei-
ções limpas, passam a demo-
lir os pilares da democracia,
propagam o ódio e pavimen-
tam o caminho para o golpe.

O radicalismo se caracte-
riza pela intolerância, agres-
sividade e ataque às institui-
ções e aos adversários trans-
formados em inimigos. Nos
Estados Unidos foi a invasão
ao Capitólio. Aqui, o vanda-
lismo insano atacou simulta-

neamente as sedes dos Três
Poderes da República.

Os golpistas deixaram
rastro de destruição nos pa-
lácios, obras de arte, peças do
patrimônio histórico nacional
estão irremediavelmente
comprometidas.

 Nesse cenário desolador
sobressai a resiliência democrá-
tica e resta uma certeza: a de-
mocracia venceu.

O PSDB, portanto, une-se
a todas as instituições demo-
cráticas brasileiras para  re-
pudiar esses atos visam as-
sassinar a Democracia.

Que a Democracia preva-
leça sempre!

Camilo Barioni
Presidente do Diretório
Municipal do PSDB de

Piracicaba.

TTTTTRÂNSITORÂNSITORÂNSITORÂNSITORÂNSITO

Indicação pede placas que
permitam conversão à direita

O vereador Ary Pedroso Jr.
(Solidariedade) encaminhou ao
Chefe do Executivo, na tarde des-
ta segunda-feira (9), propositura
que solicita a instalação de placas
de trânsito que sinalizem que é
permitida a conversão de veículos
à direita, mesmo quando o semá-
foro está fechado.

Segundo o vereador, que as-
sina a indicação 186/2023, a con-
versão à direita é permitida des-
de 13 de outubro de 2022, quan-
do a Lei Federal 14.071/2022,
por meio do artigo 44A, trouxe
a nova previsão ao CTB (Códi-
go de Trânsito Brasileiro).

"De acordo com a Lei 14071/
2020, é livre o movimento de con-
versão à direita diante de sinal
vermelho do semáforo onde hou-
ver sinalização indicativa que per-
mita essa conversão. Isso signifi-
ca que os condutores poderão vi-
rar à direita mesmo que o sinal
esteja fechado. No entanto, para
isso, é preciso que o semáforo con-
te com placa informando "livre à

direita". Caso contrário, a mano-
bra segue proibida. A nova regra
do semáforo vermelho já vigora em
todo país e alguns municípios já
realizaram a nova sinalização",
traz o texto da propositura.

O parlamentar ainda lembra
que boa parte dos condutores des-
conhece a alteração no CTB e que,
"mesmo com a placa indicando a
conversão, muitos motoristas
desrespeitam a indicação. Por
não saberem dessa mudança,
quando o sinal fecha, os con-
dutores ainda param na faixa
da direita, impedindo outras
pessoas de virarem na esquina".

O texto também reforça que
os pedestres continuam tendo
prioridade, ou seja, "mesmo
que a liberação à direita exista,
os motoristas devem parar o
carro caso haja pedestres para
atravessar a faixa".  Por fim, a
propositura ainda traz que "fu-
rar o sinal fechado que não
possui a sinalização específica
continua sendo uma infração."

Conversão à direita só é permita quando houver si-
nalização específica a autorizando

Divulgação
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Manifestação na USP pede punição
por atos antidemocráticos em Brasília

Ato na faculdade é uma resposta à invasão e depredação das sedes dos Três
Poderes, no domingo, 8, em Brasília, por golpistas apoiadores de Bolsonaro

Marcelo Camargo/Agencia Brasi l

Elaine Patricia Cruz
Da Agência Brasil

Sob gritos de "Sem Anistia" e
"Não Passarão", o salão nobre da
Faculdade de Direito da Universi-
dade de São Paulo (USP), no Lar-
go São Francisco, em São Paulo,
ficou lotado de estudantes, auto-
ridades, de representantes de mo-
vimentos sociais e de pessoas da
sociedade civil, em um ato pela de-
mocracia, nesta segunda-feira (9).

O ato na faculdade é uma res-
posta à invasão e depredação das
sedes dos Três Poderes, no domin-
go, 8, em Brasília, por golpistas
apoiadores de Bolsonaro, que não
aceitam o resultado das eleições
presidenciais de outubro. Para os
que estiveram hoje na Faculdade
de Direito da USP, o que ocorreu
ontem em Brasília foi um atenta-
do contra o estado democrático de
direito e uma "tentativa frustrada
de golpe de Estado".

Durante o ato de ontem, au-
toridades, estudantes e a popula-
ção em geral pediram punição aos
responsáveis, inclusive para os que
financiaram os atentados e tam-
bém para as autoridades que se
omitiram para coibir os crimes
ocorridos ontem. Eles reforçaram
que, atentar contra a democracia,
é crime previsto na Constituição e
deve ser punido.

O ato foi realizado no mes-
mo local onde, no dia 11 de agos-
to do ano passado, a institui-
ção promoveu a leitura de uma
carta em defesa da democracia.
Aquele ato foi considerado um
marco da reação da sociedade
civil às ameaças contra as eleições
e as instituições brasileiras.

"Não há e nem haverá anis-
tia", disse hoje o reitor da USP,
Carlos Gilberto Carlotti Júnior. "A
depredação das sedes dos Três
Poderes só serviu para cobrir a
nossa pátria de vergonha. Esta-
mos aqui para exigir, sem meias
palavras, que os responsáveis pe-

los crimes de barbárie sejam todos
eles, seus financiadores e seus agen-
tes, investigados, julgados e puni-
dos na forma da lei", acrescentou
ele, sendo aplaudido pelo público.

"É preciso identificar e punir
essas pessoas", disse ontem, 9, a
presidenta da Ordem dos Advo-
gados do Brasil de São Paulo
(OAB-SP), Patricia Vanzolini. "É
preciso esclarecer a sociedade que
isso [que ocorreu ontem] é crime e
não será tolerado", falou ela.

Durante sua fala, Patrícia
defendeu as ações do Supremo
Tribunal Federal (STF) que deter-
minaram, por exemplo, a remoção
de perfis bolsonaristas de redes
sociais. Segundo ela, as ações
do STF estavam sendo conside-
radas "invasivas demais" ou
"antidemocráticas", inclusive
pela comunidade jurídica.

"Olhando em retrospecto, se
havia alguma suspeita de que o
Supremo estava indo longe de-
mais, agora conseguimos perceber
que, se era isso que o Supremo pre-

tendia evitar, se era com essa ame-
aça que estávamos lidando, es-
sas medidas eram necessárias",
disse ela. "Violação, depreda-
ção, ameaça e golpe não perten-
cem ao jogo democrático e não
podem ser aceitos nesse univer-
so", disse Patrícia Vanzolini.

Para o procurador-geral de
Justiça de São Paulo, Mário Sar-
rubo, o que aconteceu em Brasília
ontem foi orquestrado por "ver-
dadeiras organizações crimino-
sas". "Para o Ministério Público de
São Paulo, são verdadeiras orga-
nizações criminosas que estão pro-
curando subverter a ordem demo-
crática e patrocinar o golpe de es-
tado contra a nossa democracia,
que foi duramente conquistada
com vidas de estudantes, traba-
lhadores, advogados e membros
da nossa sociedade civil", disse ele.

DIRETÓRIOS - Repre-
sentantes dos diretórios acadê-
micos chegaram a pedir a pri-
são do ex-presidente da Repú-
blica Jair Bolsonaro, pedido que

foi acompanhado por gritos da
plateia presente ao movimento
pela democracia.

"É urgente e necessário não
só a identificação e prisão de
bolsonaristas que acampam em
suas cidades ou que depreda-
ram Brasília ontem, mas tam-
bém de quem os financiam e os
aparelham. Precisamos desbol-
sonarizar o Brasil, a começar
pela urgente prisão de Jair Bol-
sonaro e de seus cúmplices",
disse Davi Bonfim, do Diretório
Central dos Estudantes (DCE)
da USP. Entre os presentes ao
ato, que durou pouco mais de
uma hora, estava o Padre Júlio
Lancellotti, que tem um traba-
lho voltado à população em si-
tuação de rua. Para ele, o ato
de hoje foi importante por ser
um "repúdio a toda forma de
terrorismo e toda forma de ata-
que à democracia e à liberdade
do nosso povo. Quem foi ataca-
do foi o povo brasileiro em sua
liberdade e sua dignidade".

ZZZZZOONOSESOONOSESOONOSESOONOSESOONOSES

Saúde alerta para
a presença de
peçonhentos
em áreas alagadas

A Secretaria de Saúde, por
meio do Centro de Controle de
Zoonoses (CCZ), alerta a popula-
ção quanto ao risco de acidente
com animais peçonhentos, como
aranhas e escorpiões, neste perío-
do em que os rios que cortam o
município estão com níveis acima
da média, causando alagamentos.
Além dos animais peçonhentos, a
preocupação é com a presença de
ratos nestas regiões alagadas.

Matheus Santos, médico ve-
terinário e representante do CCZ e
do Núcleo de Bem-Estar Animal,
explica que, no caso dos animais
peçonhentos, em áreas invadidas
pelas águas, animais como ara-
nhas e escorpiões têm o habitat
invadido, ou seja, há maior risco
de contato com seres humanos e,
portanto, pode aumentar a inci-
dência de acidentes.

"A água dos rios e ribeirões
invadem os locais onde normal-
mente estes animais se escondem,
o que faz eles procurarem abrigos
em lugares cada vez mais próxi-
mos às residências e até mesmo
dentro das casas, então o risco é
muito grande de uma criança ou
idoso serem picados por estes ani-
mais", informou Santos.

Para ele, por mais que alguns
pontos de alagamento tragam pai-
sagens bonitas para uma foto, o
risco nestes locais é grande. "É
muito bonito ver o rio volumoso,
cheio de força e vida, mas naquele
momento em que vamos tirar uma
selfie, por exemplo, podemos não
estar atentos à presença de um
escorpião ou aranha e ser picado.
Por isso, nossa orientação é que se
evitem essas áreas durante perío-
do de alagamento", completou.

OUTRAS DOENÇAS - A pre-
sença abundante de água também ele-
va o risco de disseminação de doen-
ças infectocontagiosas, uma vez que
há a possibilidade de contato com
a água de áreas alagadas e trans-
bordamento de esgotos e córregos.
"A pessoa pode contrair a leptos-
pirose, que é uma doença que pe-
netra no corpo pela pele, por meio
de ferimento ou arranhão. Os prin-
cipais sintomas são febre, dor
muscular (panturrilha), náuseas
e vômitos, cefaleia, icterícia (pele e
mucosas amareladas). Por isso,
também alertamos para que as
pessoas evitem ter contato com
estas áreas", comentou Santos.

O médico veterinário reforça,

Isabela Borghese

ainda, a importância de manter os
pets longe destas regiões de alaga-
mento. "Ao mesmo tempo que traz
riscos para os humanos, os ani-
mais de estimação também correm
riscos. Por isso, recomendamos que
os tutores evitem levar ou deixar
que seus pets frequentem essas
regiões já que eles também podem
contrair a leptospirose, bem como
serem picados por algum peço-
nhento", falou Santos.

Se for necessário entrar em
locais de alagamento, a orientação
é sempre usar equipamentos de
proteção, como botas e luvas ou
até mesmo sacos plásticos.

CUIDADOS - Para evitar
problemas com aranhas e escorpi-
ões e impedir, ao máximo, que a
sua residência sirva de morada
para esses animais, é importante
seguir algumas orientações:

- Bloqueie os ralos das residênci-
as, seja da pia da cozinha ou banhei-
ro, tanques, ou mesmo os ralos de
chão, com tampa, tela ou dispositivo
de abrir e fechar; os vãos entre o
chão e as portas da casa têm que
ser fechados, usando dispositivos
para a vedação de porta;

- Tomadas e interruptores
também servem de acesso. Deixe-
as bem tampadas. Não se esqueça
de observar se há furos ou frestas
que permitam acesso de animais
em paredes, forros ou telhados e,
caso haja, busque meios de
vedá-los imediatamente.  Já para
evitar problemas com ratos, as
orientações são as seguintes:

- Mantenha os alimentos ar-
mazenados em vasilhames tampa-
dos e à prova de roedores;

- Acondicione o lixo em sa-
cos plásticos e em locais, prefe-
rencialmente, elevados do solo,
colocando-o para coleta pouco
antes do recolhimento;

- Caso existam animais no
domicílio (cães, gatos e outros), é
importante retirar e lavar os vasi-
lhames de alimento do animal to-
dos os dias antes do anoitecer, pois
eles também podem ser contami-
nados pela urina do rato;

- Feche buracos de telhas, pare-
des e rodapés para evitar o ingresso
dos ratos para dentro de casa;

- Nunca jogue lixo na rua,
canais, bueiros ou mangue,
pois, além de atrair roedores,
o lixo dificulta o escoamento
das águas, agravando o pro-
blema das enchentes.

TTTTTV USPV USPV USPV USPV USP

A USP Piracicaba acolheu,
entre os dias 8 e 10 de novem-
bro de 2022, o Simpósio Flores-
tas e Bem-Estar Humano, even-
to que reuniu profissionais,
pesquisadores e estudantes de
diversas áreas do saber para
um tempo de intercâmbio de
informações sobre pesquisas
que estudam a relações entre as
florestas, parques e outras áre-

Relação entre florestas e bem-estar
humano é o tema de série especial

as verdes com o bem-estar e a
saúde humana.

Em parceria com o comitê
organizador do evento, a equi-
pe da TV USP produziu uma
série de entrevistas com oito
dos palestrantes do evento.
Nas entrevistas, cada partici-
pante partilha um pouco de suas
experiências e vivências em temas
que vão dos desafios da mobilida-

de urbana nos grandes centros até
projetos de rearborização de peri-
ferias, passando pelos benefícios
da convivência com o verde para a
saúde psicológica e emocional,
processos educativos e sociabi-
lidade humana, entre outros.

No programa de estreia o
convidado foi o professor Paulo
Hilário Nascimento Saldiva, mé-
dico, docente da Faculdade de Me-

dicina da USP e conhecido co-
mentarista do Jornal da Cultu-
ra. Como pesquisador da USP, o
professor Saldiva desenvolve a
vários anos pesquisas que mapei-
am as relações entre a saúde hu-
mana e a vida nas grandes ci-
dades. As estreias estão progra-
madas para o canal oficial da TV
USP Piracicaba no YouTube, que é
o www.youtube.com/tvusppira.
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POR POUCO
Estas histórias contam a

decepção de pessoas que neste
momento poderiam estar mili-
onárias, mas por algum deta-
lhe não ficaram na frustração.

NEGOU DUAS VEZES
"Começaram a me oferecer

e no sábado eu só tinha R$ 260
no bolso. Fiquei com pena de
ficar só com R$ 10. Às quatro
da tarde, antes de fechar a lo-
térica, ela (a vendedora) vol-
tou a me oferecer porque ain-
da tinha uma cota, e eu não
comprei. Então, quer dizer, a
sorte passou nas minhas
mãos, e já começaram a pegar
no meu pé", disse o empresário
na manhã desta 2ª feira (2.jan).
Além dos vencedores da pequena
cidade de 11 mil habitantes, o qua-
se-milionário também se tornou
assunto no litoral norte gaú-
cho. Ao longo do concurso,
Bira chegou a gastar mais de
R$ 300 em apostas pequenas,
mas ficou receoso de investir
todo o montante do bolão em
uma única cartela.

MENINO PÉ QUENTE
Ele tem apenas 10 anos é

morador da cidade de Cafezais

OSSOSSOSSOSSOSS

Executivo recebe comissão
para esclarecer dúvidas
Representantes da Prefeitura puderam esclarecer dúvidas e explicar a
necessidade de viabilizar a contratação de médicos para atender a população

MMMMMEMÓRIAEMÓRIAEMÓRIAEMÓRIAEMÓRIA

Rei Pelé foi funcionário
do Banco Mercantil

Na manhã de ontem, 9, o pro-
curador-geral do município, Gui-
lherme Mônaco de Mello, e o se-
cretário de Administração, Eugê-
nio Stipp, receberam integrantes
de movimento que se reuniu em
frente ao Centro Cívico de forma
pacífica para falar sobre a contra-
tação de OSS (Organização Social
de Saúde) pelo Poder Executivo.

A manifestação contou com
cerca de 20 pessoas, entre elas
membros do Sindicato dos Servi-
dores Municipais, acompanhados
da vereadora Rai de Almeida - que
representou a Câmara Municipal
-, e da deputada Professora Bebel.

Os representantes da Pre-
feitura puderam esclarecer al-
gumas dúvidas e explicar a ne-
cessidade de viabilizar, de for-
ma legal, dentro do que rege a
legislação, a contratação de
médicos para atender a popu-
lação, uma vez que o municí-
pio vem sofrendo com a bai-
xa no quadro de médicos.

A Prefeitura tem buscado
alternativas para poder garan-
tir o atendimento, e além da
contratação da OSS, tem reali-

No auge da carreira, o Rei atraiu muitos olhares ao Mercantil,
como na visita à Agência Matriz, em Belo Horizonte

(PB), por pouco não esteve en-
tre os milionários do prêmio
da Mega da Virada  sorteado
na noite de sábado (31/12), em
São Paulo. O garoto riscou al-
guns números para passar o
tempo. No entanto, a mãe da
criança, Linda Inês, acabou
não fazendo os jogos do garo-
to e, após o resultado, se cho-
cou com a chance perdida.

BOMBEIROS
O sonho de ficar milioná-

rio com os altos prêmios da
mega-sena já acabou em mui-
ta discórdia. Isso porque o ser-
vidor pegou o dinheiro de co-
legas da corporação para um
bolão, mas não registrou a
aposta. Os números do grupo
dos bombeiros foram sortea-
dos na quina na mega da vira-
da no dia 31/12. Mas ninguém
levou o prêmio. A confusão
envolve pelo menos 90 bombei-
ros do Paraná de Cascavel. A
quina fez 85 premiados no Pa-
raná,  cada um levou R$
45.438,78. Desde o fim de se-
mana os bombeiros de Casca-
vel pensavam que poderiam con-
tar com o dinheiro, mas desco-
briram que o colega na verda-
de não tinha feito a aposta.

O procurador-geral do município, Guilherme Mônaco de Mello, e o secretário de Admi-
nistração, Eugênio Stipp, receberam integrantes de movimento popular

 Fel ipe Poleti

zado processos seletivos emergen-
ciais, concursos públicos, creden-
ciamento de profissionais e clínicas

médicas para oferta de consultas e
exames, além do pedido de adesão
ao Consórcio Intermunicipal de

Saúde (Cismetro), além de parce-
ria com o governo do Estado
para mutirões de Saúde.

Nesta semana, o Brasil e o
mundo se despediram do Rei Pelé,
maior ícone da história do fute-
bol. O que muitos não sabem, po-
rém, é que o talento do jogador
não se restringia às quatro linhas.
Fora do campo, Pelé trabalhou
como Diretor de Promoções no
Banco Mercantil do Brasil, entre
os anos 1970 e 1972.

No auge da sua carreira, o Rei
atraiu muitos olhares ao Mercan-
til, como na visita à Agência Ma-
triz, em Belo Horizonte. "Se tinha
jogo do Santos, time do Rei na épo-
ca, em uma das cidades que o

banco tinha agência, o camisa
10 marcava presença. É um or-
gulho para o Mercantil ter par-
ticipado da vida do maior atle-
ta do Século XX!", diz Brunna
Lopes, gerente de Comunicação
e Marketing do Banco Mercantil.

Fundado em 1943, em Belo
Horizonte, a história do banco se
mistura à história dos mineiros e
dos brasileiros. Atualmente, a
empresa conta com mais de 5,3
milhões de clientes ativos e uma
rede de mais de 300 pontos de
atendimento distribuídos em
180 cidades do país.
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FALECIMENTOS
Sra. Alzira de Godoy Souza
faleceu dia 07 p.p., nesta ci-
dade, contava 90 anos, filha
dos finados Sr. João de Go-
doy Maciel e da Sra. Sebasti-
ana Maria de Jesus, era viú-
va do Sr. Manoel de Souza
Filho; deixa os filhos: Wilson
Roberto Ali,  casado com a
Sra. Marli Ferreira de Campos
Ali; Sergio Ali, casado com a
Sra.  Mar ia  Lourdes S i lva
Dihel; Ana Lucia de Godoy
Souza, casada com o Sr. Ed-
son Moreira e Aparecido de
Sousa, viúvo da Sra. Maria
Helena Fuzatto de Sousa.
Deixa netos, bisnetos, de-
mais fami l iares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do anteontem, tendo saído o
féretro às 16h30 da sala “B”
do Velório do Cemitério Par-
que da Ressurreição, para a
referida necrópole. À família
e amigos enlutados os sen-
t imentos de pesar da Abi l
Grupo Unidas Funerais.

SR. REGINALDO GERMANO
faleceu dia 07 p.p., nesta ci-
dade, contava 57 anos, filho
do Sr. Hermes Germano, já
falecido e da Sra. Maria Apa-
recida de Campos Germano.
Deixa irmãos, cunhado, so-
brinhos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento
foi realizado anteontem, ten-
do saído o féretro às 17h00
do Velório da Saudade, sala
“03”, para o Cemitério Muni-
cipal da Saudade. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. MARIA LUCIA MONTEI-
RO TOLEDO faleceu dia 07
p.p., nesta cidade, contava 80
anos, f i lha dos f inados Sr.
Pedro Monteiro e da Sra. He-
lena Zandona Monteiro, era
viúva do Sr. Benedicto Tibe-
rio Toledo; deixa os fi lhos:
Lucilene Toledo, já falecida;
Mauricio Toledo; Edilene Te-
resinha Toledo, casada com
o Sr. Luigi Biondi; Marcio Ro-
berto Toledo e Aline Toledo,
casada com o Sr.  Gabr ie l
Rodrigues Quintilhano. Dei-
xa netos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento
foi realizado anteontem, ten-

FALECIMENTOS
SRA. TERESINHA DE JESUS
CASALI faleceu ontem na cida-
de de Piracicaba, aos 68 anos
de idade e era casada com o
Sr. Luiz Furoni. Era filha do Sr.
Jaime Casali e da Sra. Maria
Rubia Gimenez, falecidos. Dei-
xa os filhos: Erika Cristina Ca-
sali Furoni casada com Lean-
dro Carpin, Anderson Casali
Soares de Oliveira casado com
Valquíria Agostinho e Adilton
Casali Soares de Oliveira casa-
do com Conceição dos Santos.
Deixa também netos, bisnetos,
demais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se on-
tem  as 15:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório da Sauda-
de - Sala 03, seguindo para o
Cemitério da Saudade. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar do Grupo
Bom Jesus Funerais.
SR. LUIZ CARLOS FANTINI fale-
ceu anteontem na cidade de Pi-
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Piracicaba promoveu
ato em defesa
da democracia e
contra o terrorismo

do saído o féretro às 13h00
do Velório da Saudade, sala
“05”, para o Cemitério Muni-
cipal da Saudade. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. JACIRA IARA RIBEIRO RO-
DRIGUES faleceu dia 07 p.p.,
nesta cidade, contava 52 anos,
filha do Sr. Valdomiro Rodrigues
e da Sra. Jorgina Amabile Ri-
beiro Rodrigues, já falecida;
deixa as filhas: Daniele Amabi-
le Rodrigues Minetto e Adriele
Rodrigues Minetto. Deixa o neto
Bryan, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi rea-
lizado anteontem, tendo saído
o féretro às 14h00 do Velório do
Cemitério Parque da Ressur-
reição, sala “C”, para o Cemité-
rio Municipal da Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MIRIAM CRISTINA TEIXEI-
RA faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 52 anos, filha
do Sr. Antonio Rubens Teixeira,
já falecido e da Sra. Maria do
Carmo Borelli Teixeira; deixa a
filha: Natalia Teixeira, casada
com Sr. Cesar Tavares. Deixa
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
anteontem, tendo saído o fére-
tro às 17h00 do Velório da Sau-
dade, sala “04”, para o Cemité-
rio Municipal da Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSE PRIETO faleceu ante-
ontem, nesta cidade, contava 86
anos, filho dos finados Sr. Ma-
noel Prieto e da Sra. Encarna-
ção Ferrez, era casado com a
Sra. Nair Regonha Prieto; deixa
os filhos: Tania Regina Prieto e
Manoel Jose Prieto, casado
com a Sra. Eliete Vacari de Mou-
ra Prieto. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
anteontem, tendo saído o fére-
tro às 15h00 do Velório do Cre-
matório Memorial Metropolitano
de Piracicaba, sala “Diaman-
te”, para o Cemitério Munici-
pal da Saudade. À família e
amigos enlutados os senti-

mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. LUIZ TOSO faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava 82
anos, filho dos finados Sr. Gui-
lherme Toso e da Sra. Genoefa
Rigo, era casado com a Sra.
Ana Alves Peixoto Toso; deixa os
filhos: Francisco Peixoto Toso, ca-
sado com a Sra. Celina Crispin
Toso; Jose Antonio Peixoto Toso,
casado com a Sra. Joselia da Sil-
va Toso; Maria Aparecida Peixoto
Toso Meline, casada com o Sr. Ju-
lio Cezar Meline e Sirlei Cristina
Toso Gomes, casada com o Sr.
Adilson Gomes. Deixa netos, bis-
netos, irmãos, cunhados, sobri-
nhos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi reali-
zado anteontem, tendo saído o
féretro às 16h30 da sala “02”
do Velório do Cemitério Munici-
pal da Vila Rezende, para a re-
ferida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SR. DORIVAL DE OLIVEIRA fale-
ceu anteontem, nesta cidade,
contava 77 anos, filho dos fina-
dos Sr. Jorge de Oliveira e da
Sra. Rosaria Batagelo; deixa os
filhos: Aguilene Oliveira, casa-
da com o Sr. Claudio Barbosa;
Daniela Cristina Rosa de Oli-
veira; Juliana Rosa de Oliveira,
casada com o Sr. Adriano Fide-
lis; Felipe Aparecido de Oliveira
e Gislaine Maria Oliveira, já fa-
lecida. Deixa netos, bisnetos,
irmãos, cunhados, sobrinhos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
15h00 do Velório da Saudade,
sala “04”, para o Cemitério Mu-
nicipal da Saudade. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SR. FRANCISCO BATISTA fale-
ceu ontem, nesta cidade, con-
tava 72 anos, filho dos finados
Sr. Jose Batista de Oliveira e da
Sra. Margarida Miler, era casa-
do com a Sra. Maria Izabel Bar-
bosa Batista; deixa os filhos:
Edmilson Claudio Batista; Rita
de Cassia Batista Dias; Emer-
son Luis Batista; Edson Alex
Batista; Thais Barbosa Batista;

Ednaldo Aparecido Moraes e
Elaine de Fátima Moraes San-
tos. Deixa 06 netos, irmão, cu-
nhada, sobrinhos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento será realizado hoje, sain-
do o féretro às 09h00 da sala "01"
do Velório do Cemitério Municipal
da Vila Rezende, para o Cemité-
rio Municipal de Charqueada/
SP. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ROSELI APARECIDA MAR-
CIANO faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 56 anos, filha da
Sra. Isolina Marciano dos San-
tos, já falecida; deixa os filhos:
Kesley Christiane Borges; Wes-
ley Stevam Borges Marini, casado
com o Sr. Rodrigo Cesar Borges
Marini; Filipe Smael Borges e Da-
niel Borges. Deixa netos, irmãos,
cunhados, sobrinhos, demais fa-
miliares e amigos. O velório ocor-
reu das 16h00 do dia 09/01/2023
às 08h45 do dia 10/01/2023 na
sala “Safira” do Velório do Crema-
tório Memorial Metropolitano de
Piracicaba, seguindo o féretro
às 09h00 para a realização
da Cerimônia de Homena-
gens Póstumas no “Salão
Nobre” do mesmo local. Pro-
cedimentos de Cremação se-
rão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSE REGINALDO MACIEL
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 67 anos, filho dos fi-
nados Sr. Jair Isaias Maciel e
da Sra. Antonia da Silva Maci-
el, era casado com a Sra. Ma-
ria Tereza Alves Maciel; deixa
os filhos: Juliana Maciel Bal-
tieri, casada com o Sr. Gior-
gio Fabricio da Rocha Baltie-
ri; Marcel Alves Maciel, ca-
sado com a  Sra .  Lucineia
Mac ie l  e  Emanue le  A lves
Maciel .  Deixa o neto Davi
Maciel Balt ieri, demais fami-
liares e amigos. Seu sepul-
tamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 14h00 do
Velório da Saudade, sala 07,
para o Cemitério Municipal
da Saudade. À família e ami-
gos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

Mesmo debaixo de uma chu-
va fina, lideranças e simpatizan-
tes a partidos políticos que apoi-
am o governo do presidente Lula
promoveram na tarde desta se-
gunda-feira um ato de desagravo
na cidade, em defesa da democra-
cia, contra os fascistas e terroris-
tas, e em defesa das instituições
democráticas. Por mais de uma
hora, reunidos no entorno do co-
reto da Praça José Bonifácio, os
manifestantes, entre eles, o presi-
dente interino do PT, Mário Pai-

xão (foto), criticaram dura-
mente os ataques e depredações
aos prédios do Congresso Na-
cional, STF e Palácio do Planal-
to, na tarde e noite do último
domingo. A defesa das institui-
ções democráticas foi a prin-
cipal palavra dita pelas di-
versas lideranças que partici-
param do ato público, defenden-
do e cobrando severa investigação
e punição dos participantes, ide-
al izadores  e  f inanciadores
deste ato de terrorismo.

Defesa das instituições democráticas foi a principal palavra
dita pelas diversas lideranças que participaram do ato público

racicaba, aos 70 anos de idade
e era viúvo da Sra. Marilene Avi-
la de Almeida Fantini.  Era filho
do Sr. Mario Fantini e da Sra.
Francisca Adelina Spadão Fan-
tini, falecidos. Deixa os filhos:
Aline Fernanda Fantini casada
com Edson Arantes de Souza e
Sandro Henrique Garcia. Deixa
também 03 netos, demais paren-
tes e amigos. O seu sepultamen-
to deu-se ontem as 15:00 hs, sa-
indo a urna mortuária do Veló-
rio Municipal da Vila Rezende -
Sala 01, seguindo para o Ce-
mitério Municipal da Vila Rezen-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.
SRA. HILDA BRANCO LAETANO
faleceu dia 07pp na cidade de
Piracicaba, aos 90 anos de ida-
de e era viúva do Sr. Aparecido
Laetano. Era filha do Sr. Jose
de Freitas Branco e da Sra. Ma-
ria Camacho Mendes, faleci-

dos. Deixa os filhos: Suely Apa-
recida Laetano Bernal casada
com Paschoal Bernal, Celso
Fernando Laetano, Silvia Elai-
ne Laetano e Silmara Cristina
Laetano. Deixa também netos,
bisnetos, demais parentes e
amigos. O velório correu na sala
Esmeralda no Memorial Metro-
politano de Piracicaba, à partir
das 09:00hs do dia 08/01/2023.
Às 14:45hs houve a cerimônia
de homenagens póstumas no
Salão Nobre também do Memo-
rial. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.
SR. WALTER DANIEL DA COSTA
faleceu ontem na cidade de Pi-
racicaba, aos 66 anos de idade
e era filho  do Sr. Ademar José
da Costa e da Sra. Fidelina Da-
niel, falecidos.  Deixa irmãs,
sobrinhos e cunhados.         O
seu sepultamento deu-se on-
tem as 17:00 hs saindo a urna

mortuária do Velório Municipal
da Vila Rezende - Sala 03 se-
guindo para o Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do Grupo Bom
Jesus Funerais.
SRA. ERENICE DE OLIVEIRA MA-
CEDO faleceu ontem na cidade
de Piracicaba, aos 56 anos de
idade e era casada com Sr.
Jose Maria Ferreira de Macedo.
Era filha do Sr. Joaquim Bento
de Oliveira e da Sra. Joana Eu-
gênio de Freitas, falecidos. Dei-
xa a filha: Aline Ap. de Oliveira.
Deixa também 01 neta, demais
parentes e amigos.  O seu sepul-
tamento deu-se ontem às 17:00
hs, saindo a urna mortuária do
Velório Municipal da Vila Rezende
- Sala 02, seguindo para o Cemi-
tério Municipal da Vila Rezende. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2
mobiliado na Vila independência 02
quartos, banheiro amplo, sala de
jantar, sala de estar, cozinha, la-
vanderia, varanda e garagem co-
berta; Móveis planejados e acaba-
mento em porcelanato; Condomínio
c/ piscina, elevadores, salão de
festas e churrasqueira; Direto c/
Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sen-
do 1 suíte. Sala p/ home office,
copa-coz planejada, sala 2 am-
bientes c/ sacada. 2 vagas. Va-
lor  R$ 550.000,00/Venda.  R$
2.500,00/Locação. Tratar fone
(19) 99781-5464.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Centro
Mombuca ótima localização-maiores
informações 19998963876.

COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m², na
R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos, S. Pe-
dro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Velhi-
nhos de Piracicaba. Chalés e Flats.
Estuda permuta com imóvel. Fone e
Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770. Te-
lefone e Whatzapp (19) 3372-9484
e (19) 99970-2630.
------------------------------------------
UNO ECONOMY 2012, Prata, 2 por-
tas, Flex, R$ 20.000,00. Tratar fone:
(19) 3422-5162 - (19) 3433-3515.
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I
Depois de lançar, em 2020, O que devía-

mos ter feito, contos (Editora Patuá), o roman-
cista, contista, poeta e crítico literário Whisner
Fraga (1971) chega ao seu décimo-segundo li-
vro com Usufruto de demônios (Ofícios Terres-
tres Edições, 2022), em que se mantém fiel ao
gênero, depois de experiências bem-sucedidas
em outras modalidades textuais.

A obra, composta por 64 narrativas curtas,
a maioria com menos de uma página, todas es-
critas em letra minúscula, mas com uma lingua-
gem sensível e poética, é uma das primeiras a
ter como pano de fundo o trágico período da pan-
demia de coronavírus (covid-19) em que estão
presentes “o horror, o negacionismo, o isolamen-
to social e a perplexidade ante o cinismo fascis-
ta”, como observa o poeta, professor e crítico
literário Gabriel Morais Medeiros, mestre em Ar-
tes Visuais pela Universidade Estadual de Cam-
pinas (Unicamp), no posfácio que escreveu para
este livro.

Como já ressaltou o jornalista e escritor
Hugo Almeida, nesta coletânea, “atravessa os
contos um sopro de revolta, por vezes recheada
de candura”, mas sem deixar de manifestar o in-
conformismo diante da indiferença e do debo-
che dirigido aos mortos pelas autoridades da
época, especialmente o principal mandatário,
que sempre ficou indiferente ao genocídio que
ocorria com a proliferação da peste e a falta de
vacinas e pronto-atendimento às vítimas, como
se lê na narrativa que leva por título “ele acom-
panha aviões”:

“(...) é como se setecentas mil pessoas ti-
vessem sido apagadas – e se fossem vinte
boeing deletados de suas rotas, em um único
dia?, cadentes, se tornassem quebra-cabeças
em pastos?, será que assim eles se comoveri-
am?”

II

O fantasma da pandemia, porém, não per-
corre todas narrativas, limitando-se às três pri-
meiras. Nas demais, o que se pode observar é a
desesperança da velhice, o desespero diante da
possibilidade de se morrer diante de um mole-
que que na rua agita um revólver, exigindo do
passante a entrega do dinheiro, do celular e do
relógio, o drama do morador de rua que “garim-
pa algumas moedas no semáforo e logo as troca
por pinga” ou ainda a decepção sentida por uma
jovem autora diante da má vontade com que te-
ria sido recebida sua obra por resenhistas des-
de o primeiro livro:

“(...) eles são assim, leem a primeira pági-
na, lambiscam resenhas chinfrins e se vendem
por essas trivialidades (...)”.

Whisner Fraga: contos perpassados por sentimento de revolta
Adelto Gonçalves

Na maioria das narrativas, o que se obser-
va é o recurso ao monólogo interior ou ao fluxo
de consciência, como se o narrador desfiasse
um novelo da memória ou tecesse os aconteci-
mentos de forma extrospectiva, ainda que mer-
gulhado na introspecção e sem perder a cadên-
cia da prosa poética.

Alguns contos são datados, ou seja, é pos-
sível localizá-los em 2014, época da realização
da Copa do Mundo de Futebol no Brasil, em que
praticamente teve início a orquestração por meio
das redes sociais dos protestos contra a presi-
dente eleita que funcionaram como uma prepa-
ração para o golpe parlamentar de 2016 que re-
dundaria na eleição de um candidato de orienta-
ção nazifascista.

Outros contos não deixam de funcionar
como crítica à mentalidade fascista que parece
insuflada por algumas empresas privadas preo-
cupadas em manter a maioria da população à
beira da miséria absoluta ou mesmo condenada
ao desaparecimento, como no caso da política
desencadeada contra remanescentes indígenas.
Ou ainda contra a mentalidade nefasta de arqui-
tetos que não se recusam a imaginar meios de
produzir uma arquitetura hostil, que procura difi-
cultar a vida dos moradores de rua.

Enfim, são contos perpassados por um sen-
timento de revolta que se justifica diante de um
futuro que se projetava cada vez mais tenebro-
so. E ainda parece ameaçador.

III
Nascido em Ituiutaba, Minas Gerais, Whis-

ner Fraga é formado em Engenharia Mecânica
pela Universidade Federal de Uberlândia. Em En-

genharia Mecânica, fez também mestrado na
mesma universidade e doutorado na Universida-
de de São Paulo (USP). Mas, atraído pelas Le-
tras, curso que iniciou, mas não concluiu, ainda
durante o mestrado, publicou o livro de contos
Seres e sombras (edição de autor, 1997). Du-
rante o doutoramento, publicou o seu segundo
livro de contos, Coreografia dos danados (Edi-
ções Galo Branco, 2002), título inspirado em
verso de Augusto dos Anjos (1884-1914). Con-
cluiu o doutoramento em 2003 e, desde então,
prestou concurso para a docência e vem lecio-
nando para jovens e adultos. Ao mesmo tempo,
atua como crítico literário em jornais impressos
e sites dedicados à literatura. Também resenha
obras de literatura contemporânea no canal Acon-
tece nos Livros, no YouTube.

É autor ainda de A cidade devolvida, contos
(Editora 7 Letras, 2005); As espirais de outubro,
romance (Nankin, 2007), prêmio ProAC do Go-
verno do Estado de São Paulo; Abismo poente,
romance (Ficções Editora, 2009), prêmio ProAC
do Governo do Estado de São Paulo; O livro da
carne, poemas (Editora 7 Letras, 2010); Sol en-
tre noites, romance (Ficções Editora, 2011), prê-
mio ProAC do Governo do Estado de São Paulo;
Lúcifer e outros subprodutos do medo, contos
(Editora Penalux, 2015), prêmio ProAC do Go-
verno do Estado de São Paulo; A verdade é ape-
nas uma versão dos fatos (Editora Penalux, 2017);
e  O privilégio dos mortos, romance (Editora Pa-
tuá, 2019);

Participou de antologias como Os cem me-
nores contos brasileiros do século (Editora Ate-
liê, 2018), organizada por Marcelino Freire; e
Geração zero zero: fricções em rede (Editora
Língua Geral, 2011), organizada por Nelson de
Oliveira. Alguns de seus contos foram traduzi-
dos para o inglês, alemão e árabe e publicados
em antologias.

Usufruto de demônios, de Whisner Fraga,
com posfácio de Gabriel Morais Medeiros.
Campinas-SP: Ofícios Terrestres Edições,

86 páginas, R$ 50,00, 2022.
www.oficiosterrestres.com.br

oficiosterrestreseditora@gmail.com

Adelto Gonçalves, jornalista, mestre em
Língua Espanhola e Literaturas Espanhola
e Hispano-americana e doutor em Letras

na área de Literatura Portuguesa pela
Universidade de São Paulo, é autor de

Gonzaga, um poeta do Iluminismo,
Barcelona brasileira, Bocage – o perfil

perdido, Tomás Antônio Gonzaga,  Direito e
Justiça em terras d´el-rei na São Paulo

Colonial, Os vira-latas da madrugada e O
reino, a colônia e o poder: o governo Lorena
na capitania de São Paulo 1788-1797, entre
outros. E-mail: marilizadelto@uol.com.br
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A exposição dos pen
dões e poemas da
 3a. Exposição Colóquio

Pré-textos do Solstício Argentina,
organizada pelo SURI Colectivo
Cultural, será realizada de 20 de
janeiro a 3 de fevereiro, na Casa
de La Cultura en Palpalá, Jujuy, pro-
víncia ao Norte da Argentina.

Serão expostos os trabalhos
de 71 poetas e artistas plásticos da
Argentina, Bolívia, Brasil, Chile, Co-
lômbia, Costa Rica e México que
também participaram da exposição
realizada, em dezembro, na Casa
Jujuy de Buenos Aires -  Argentina.

Os artistas plásticos fizeram
seus trabalhos inspirados  nos po-
emas selecionados.

Rosa Eugenia Pantano, pro-
fessora de Artes Visuaises (UNA)
e artista visual argentina, fez o de-
senho em mídia digital - único do
estilo exposto - do poema Lembra-
ças - Recuerdos, do livro Catedral
do Silêncio de Rosani Abou Adal.

Isabel Furini participou com o
poema Quadro Bizantino - Cuadro
Bizantino, com pintura da artista
plástica argentina Amalia Hernan-
dez.

O grupo Suri Colectivo é for-
mado por Nélida Miriam Robledo,
Dámaso Manuel Martínez, Ara Na-
silov, Antonia Russo e Yésica
Moya.

Poetas

Argentina: Adriana Balocchi,
Alejandra Marranti, Angela Liliana
Siracusano, Beatriz Belfiore, Bea-
triz Rastaldo, Carmen Liliana Bian-
co, Cintia Díaz, Claudia Villafañe
Correa, Graciela Casartelli, Graci-
ela Millares, Isabel Pisani, Julho Al-
mirão, Lidia Susana Puterman, Li-
liana Spaltro, Maria Elena Camba,
Maria Inês Corda, Marisol Aulicino,
Mildred Martinez Norma Minniti,
Olga Beatriz Luna, Raquel Díaz,
Sérgio Omar Garcia, Sharon Go-
rosito, Silvia Mabel Vázquez, Vicen-
ta Vilte e Virgínia Maria Amada;
Bolívia: Victor Hugo Quintanilla
Coro; Brasil: Isabel Furini e Rosa-
ni Abou Adal; Chile: Emiliano Pin-
tos; Colômbia: Francy Liliana Díaz
Roso; Costa Rica: Marianella
Sáenz Mora; México: Elba Rosa
Camargo, Isabel Orozco Rodas,

Mallgualida Albores Gordillo e Mar-
tha Lujano Valenzuela.

Artistas Plásticos

Argentina: Amália Hernandez,
Ana Singh, Anália Do Valle Coelho,
Andrea Pesenti, Benjamin San-
chez, Clara Gladis Tolaba, Esteban
Di Pardo, Estefania Flores, Gabri-
ela Dominguez, Gabriela Piepoch,
Joaquin Luciano Quinteros, Jorge
Signorelli, José Luis Marconetti,
Julieta Canchi, Laura Iazky, Lore-
na Del Valle Taráble, Lucas Sepúl-
veda, Lucia Gabriela Rodriguez,
Maria Florença Frescia, Maria Pa-
lomo, Mario Velez, Mauro César
Regondi, Nanci Mamãe, Nazário
Veliz, Néstor Reboledo, Olga Aná-
lia Gherra, Pantano Rosa, Martí,
Valeria Sanchez, Walter Liqueiro e
Yésica Moya; Brasil: Bruma Rodri-
guez, Michele Moura Silveira e Ra-
mon Alejandro Ruiz Velazco; Mé-
xico; Alejandra Elena Rovelo Cruz.

Exposição Pré-Textos do Solstício
em Palpalá na Argentina

 Yara Camillo
Trabalhos de Tradução

- Revisão -

Preparação de Texto

Tradução: do Espanhol

e do Inglês.

yaracamillo@gmail.com
Telefone: (11) 99772-8958 -

Celular e Whatsapp

APELO
Republicamos o poema Apelo, de Rosani Abou Adal, e a tradução

para o húngaro da escritora, professora, artista plástica e uma das
fundadoras da  Academia Feminina de Letras de Minas Gerais, Lívia
Paulini (1923 - 2018), para fazer um novo apelo pela Paz e em defesa da
Democracia.

APELO

Rosani Abou Adal

Pela sua família
pela minha família
pelo povo brasileiro
pelo Brasil
Îndia
Rússia
China
América
Europa
Ásia
África
Oceania
Antártida
pelos fracos e oprimidos
pelos beócios e letrados
pelos professores e doutores
pela burguesia
pelos operários e escravos
pelos famintos e gulosos
pelos pobres e ricos
pelo amor de Deus
Mais Cultura e Educação

KONYORGÉS

tradução de Lívia Paulini

Családodért
családomért
a brazil népért
Braziliáért
India
Oroszország
Amerika
Európa
Ázsia
Afrika
Océánia
Antarktida
a gyengékért és elnyomottakért
a jóindulatuakért és tanultakért
a tanitókért és doktorokért
a jómóduakért
a munkásokért és rabszolgákért
az éhezökért és jólakottakért
az Isten szerelmére
több kultura és nevelésért!
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Parte agora o grande atleta,
talvez vibrando, talvez
sorrindo, como outras vezes
ele partiu para o abraço
depois do seu gol de placa.
Jogou com bola de meia,
cabeceou vida certeira,
fintando todos os vícios
e amortecendo no peito
os conselhos de Dondinho.
Titular de quatro copas,
de três delas campeão,
da Seleção artilheiro,
rei e cidadão do mundo,
teve sete bolas de ouro.
Dos homens o mais famoso,
com mil, duzentos e oitenta
e três gols, ninguém chegou
a seus pés, somente a bola,
a menina dos seus olhos.
Como goleador sem par
e o jogador mais completo
que pisou nesses gramados,
colecionou mil troféus
e foi o atleta do século.
São Pedro, sabendo disso,
convocou-o para o Céu,
e ele respondeu de pronto:
“Já vou. E começo aqui
e agora a minha arrancada.”
Voz grave, pedindo a bola,
recebeu um lançamento
disparando pelo espaço,
driblou Mercúrio três vezes
e deixou Vênus pra trás.
Bateu a mão para a Terra,
jogou beijo para a Lua,
avançou, passou por Marte,
aplicou fintas em Júpiter,
saindo pela direita.
Num passe para Garrincha,
deslocou-se para o meio,
tabelando com Didi,
fez uma ginga e passou
entre Saturno e Urano.
Desviou-se de Netuno,
deu um chapéu em Plutão,
chutou, balançou a rede
e saltou, sem gravidade,
abraçando o infinito.

PELÉ
Napoleão Valadares

Napoleão Valadares é poeta,
romancista, cronista, contista

e membro da Associação
Nacional de Escritores.

As dez pragas do Egito, citadas
na Bíblia, e as dez pragas do

Brasil, citadas por mim.

Fernando Jorge

Segundo informa
a Bíblia, livro
belo e sagrado,

Moisés, líder do povo  ju-
deu, tentou várias vezes
convencer o faraó do Egito
a libertar esse povo, que
vivia escravizado no país
do rio Nilo. Homem de co-
ração duro, insensível, o
faraó, apesar da insistência
de Moisés, não cedeu, não
libertou o povo de Deus. En-
tão este enviou dez pragas
ao país das pirâmides, enxames de
moscas, a morte de cavalos, ju-
mentos, camelos, ovelhas, bois,
milhares de feridas sangrentas nos
corpos dos egípcios, chuva de pe-
dras, destruidoras das lavouras,
das plantações, etc.

Só após Deus lançar a última
praga, a décima, a morte dos pri-
mogênitos, enlutando as famílias
dos egípcios, o impiedoso coração
do faraó cedeu, permitiu a liberta-
ção do povo de Deus e de Moisés.

Muito bem, eu não sou Moisés,
porém vou mostrar aqui as dez pra-
gas do Brasil.

Praga primeira, a corrupção no
setor da política.

Praga segunda, a ignorância
do povo. Ela coloca os políticos ca-
nalhas no poder.

Praga terceira, a inflação,
acompanhada pela alta de preços
dos alimentos, dos objetos, dos alu-
guéis.

Quarta praga, o desemprego,
acompanhado pela fome, pela mi-
séria.

Quinta praga, a deficiência no
setor da saúde pública, do SUS.

Sexta praga, os programas
chatíssimos de algumas emisso-
ras de televisão.

Sétima praga, letras cretinas
de música, feitas por débeis men-
tais.

Oitava praga, o aumento de
roubos e assassinatos.

Nona praga, a publicação de
livros pornográficos, como o ro-
mance Cinquenta tons de cinza,
ou melhor, Cinquenta tons de
porcaria...

Décima praga, suborno gene-
ralizado, propinas.

Chega, não aguento mais, sou
um revoltado!

Fernando Jorge é escritor,
jornalista e autor do livro EU
AMO OS DOIS, lançado pela

Editora Novo Século.

divulgação

Primeira Praga do Egito

Ó órgão vernacular alongado
Hábil áspero ponteado
Móvel Nobel ágil tátil

Amálgama lusa malvada
Degusta deglute deflora

Mas qual flora antropofágica
Salva a pátria mal amada

Língua-de-trapo Língua solta
Língua ferina Língua douta

Língua cheia de saliva
Saravá Língua-de-fogo e fósforo

Viva & declinativa
Língua fônica apócrifa
Lusófona & arcaica

Crioula iorubáica

Língua-de-sogra Língua provecta
Língua morta & ressurecta

Língua tonal e viperina
Palmo de neolatina

Poema em linha reta
Lusíadas no fim do túnel
Caetano não fica mudo

Nem “Seo” Manoel lá da esquina

Por ti Guesa errante, afro-gueixa
O mar se abre o sol se deita

Por Mários de Sagarana
Por magos de Saramago

Viva os lábios!
Viva os livros!

Dos Rosas Campos & Netos
Os léxicos, Andrades, os êxtases

Toda a síntese da sintaxe
Dos erros milionários

Desses malandros otários
Descartáveis, de gorjetas.

Língua afiada a Machado
Afinal, cabeça afeita

Desafinada índia-preta
Por cruzas mil linguageiras

A coisa mais Língua que existe
É o beijos da impureza
Desta Língua que adeja
Toda a brisa brasileira

Por mim,
              Tupi,

                       Por tu Guesa

Língua à brasileira

Luis Turiba é poeta, jornalista,
compositor, sambista, agente

cultural e editor da revista
BRIC-A-BRAC.

Luis Turiba
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no plano
das formas transitórias
dos homens

- seres espirituais
numa experiência humana –

a flor, efêmera

- mensageira etérea de outra esfera
ponte e quimera entre os mundos
de espírito e matéria –

eterniza
sem fazer
memoriza
sem agir
visualiza
sem olhar
uma inocência uma doçura uma beleza
que a tudo redime

que não são
deste mundo
mas de um eu profundo e uno,
de natureza sublime

Uma flor amarela-canela
caída em uma mureta

à beira-mar-espelho-do-céu,
desligada da sua criadora

a exalar os últimos suspiros
continua bela a amarela-canela

por algumas horas se conservará
para ainda chamar a sua atenção.

Assim nasce o despertar de um encanto:
enquanto existir vida, há Poesia,

enquanto existir memória, há Poesia,
enquanto houver esperança, há Poesia!

A Poesia é a mão que salva
do mais profundo abismo.
É uma flor amarela-canela

Que aparece pelo caminho.

Ernani Fraga

FLOR

Ernani Fraga é escritor, poeta,
contista e dramaturgo.

Dúvida, receio, cisma.
Sou meu próprio cataclismo,

fico refém de mim.
Como reação,

inverto a rotação,
desato as amarras e me resgato,
dissolvo as pedras e me devolvo.

Todo dia pode ser dia de ano novo.

A porta quebrada
Foi abrir o armário

E a outra porta quebrou
Tentava encaixar a porta

E nada
Ficou irritado

Principalmente quando
              da cozinha

                    a mulher gritou
- Você não serve nem para

                parafusar
                 um poema

Ítaca é destino e trajetória
No Mediterrâneo da consciência.

Essa odisseia escreve a nossa história,
Luz de esperança e força de prudência.

Navegamos no barco da memória;
As ondas dissolutas, pura essência,

Na ebulição da força vibratória.
Ensimesmados em clarividência,

Ulisses, pilotamos os veleiros,
Nos vórtices, entre desfiladeiros,
Contritos ao vencer os vendavais.

Nós mesmos nos esperamos no cais.
No âmago de nós, os marinheiros
São nossos corações e pineais.

ÍTACA
ao amigo Luciano Maia

Flora Figueiredo

Flora  Figueiredo é escritora, cronista,
jornalista, tradutora e compositora. Autora

de Chão de Vento. Exerceu o cargo de
vice-presidente da Associação das
Jornalistas e Escritoras do Brasil.

Você sabe perceber
a poesia?
Thais Matarazzo

Thais Matarazzo é jornalista e escritora.
Membro do Coletivo São Paulo de

Literatura. Agraciada com o Prêmio Colar
Guilherme de Almeida da CMSP.

www.thaismatarazzoescritora.com.br

Márcio Catunda

Márcio Catunda é escritor, compositor e
diplomata. Formado em Direito pela

Universidade Federal do Ceará e em
Diplomacia pelo Instituto Rio Branco.

Cursou a Faculdade de Letras (CEUB).

Renovação

Bombas estouravam
como pipocas voadoras.
Não teve tempo de salvar a boneca,
de despedir dos seus pais.
Boneca e pais soterrados
entre os destroços do lar.
Órfã de pais, sem boneca,
sem lar e sem abrigo,
esperançosa por ajuda humanitária.
Solitária a ermo pelo deserto
durante dias e meses.
Sonhou estava no Oásis,
bebeu água pura e cristalina,
comeu um banquete farto ao lado do rei.
Acordou para mais dia
de medo e esperança.
Sua barriga roncou de fome e sede.

Pipocas Voadoras

Rosani Abou Adal é jornalista, vice-
presidente do Sindicato dos Escritores
no Estado de São Paulo e membro da

Academia de Letras de Campos do Jordão.

Rosani Abou Adal

A PORTA QUEBRADA

Wilson Luques Costa, escritor, jornalista e
professor, é formado em Jornalismo pela

UMC/SP com especialização em Psicologia
pela USP e em Filosofia pela Unesp.

Wilson Luques Costa

Não  temo a derradeira escuridão:
Quem contemplar meu costumeiro coração
Não há de encontrá-lo amargurado.

Como o conde de Orgaz de uma pintura,
Sei que  a dor faz parte da figura
E que a morte é só um parto complicado.

Poemas Bomsai
Olivia Ikeda

Olivia Ikeda é escritora e advogada. Poeta
homenageada do 33º Festival de Arte.

Contemporânea Psiu Poético.
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Rua Conde do Pinhal, 92 - ao lado do Fórum João Mendes

Compra e venda de livros usados em
todo o território nacional.
Fazemos encadernações.

Sebo Brandão São Paulo

Tels.: (11) 3214-3325 - 3214-3647 - 3214-3646 -
sebobrandaosp@gmail.com - Face: Sebo Brandão São Paulo

https://www.estantevirtual.com.br/brandaojr

Textos permeados de den
sidade temática e inten
sidade poética, “Fugas _

pausas e desatinos” (contos, SP,
2022), novo livro de Carla Dias, con-
firma a trajetória ascendente de uma
autora que estreou com segurança
narrativa e domínio da linguagem
com o romance Os estranhos
(2009), seguindo-se O observador
(contos, 2016), Livro das confissões
(poesia, 2018) e Baseado em pala-
vras não ditas (romance, 2019).

Nessa recente safra narrativa,
que integra a coleção “rosa manga”,
em primorosa edição da editora
paulista Laranja Original (com ilus-
trações de Rodrigo Scott), cada his-
tória ocupa uma página e revela a
precisão matemática na exposição
das tensões e na construção da lin-
guagem, revelando o poder de con-
centração textual levado ao extre-
mo rigor, num esmero e harmonia
entre forma e conteúdo.

Com o mínimo de recursos e a
máxima eficácia na comunicação de
mundos, sentidos e detalhes, cen-
trada numa perspectiva de obser-
vação cirúrgica do quotidiano indi-
vidual e coletivo e mergulhando na
psicologia e idiossincrasias dos per-
sonagens, Carla Dias cartografa os
destinos e desatinos de seus prota-
gonistas a partir de um olhar ras-
treador da realidade e seu entorno,
como também a apreensão das sen-
sações e dicotomias que envolvem
o universo relatado.

Segmentado em cinco partes
(“pessoas“, “rótulos“, “aos nossos
afetos“, “quem é o quem sou? “ e
“os vãos do amor), cada parte for-
ma uma espécie de biografia de um
instante, pois os minicontos guar-
dam ente si um liame, numa lineari-
dade entre sentimentos e circuns-
tâncias, mas não deixam de dialo-
gar com as outras seções do livro.
Poderíamos categorizar esse livro
como um gênero híbrido, pois é
muito tênue a fronteira entre o con-
to, a crônica e a poesia, sem contu-
do, esse registro literário, a la Drum-
mond, “do homem presente/ da vida
presente/ do tempo presente”,  per-
der seu atávico poder de enuncia-
ção ou fabulação. No encontro de
possibilidades estéticas, a autora
monta um puzzle de expansões cri-
ativas e nos faz ver que, na fugaci-
dade dos encontros e desencantos,

Ronaldo Cagiano

NO CORAÇÃO DO ESPANTO

no desatino diante dos paradoxos e
contradições do ser, há uma pausa
na qual narradores, personagens e
autora se interpenetram, num ver-
dadeiro sistema de vasos comuni-
cantes, em que o fluxo de inquieta-
ções se transforma num rio cauda-
loso de mútuas percepções e numa
viagem dialética  e reflexiva pelos
escaninhos das angústias metafísi-
cas ou dos labirintos existenciais.

A tentativa de decifrar enigmas
com que autora e personagens se
lançam em mútua prospecção na
sondagem do humano e suas soli-
dões culmina na apreensão de que
tudo é vazio, esse território onde, por
fim, todos nós moramos e do qual
tentamos nos desviar com nossas
fugas, pausas e desatinos. Nesse
livro, Carla Dias utiliza de preciosos
artefatos para realizar uma imersão
no vórtice no espanto e viajar ao
fundo da noite,  penetra no coração
das turbulências, biografando seres
e sombras em suas vidas amiuda-
das pelas contingências opressivas.
Por isso mesmo não há que falar em
palavras desperdiçadas, como intui
um dos personagens, mas a trans-
posição do caos por meio de um ver-
bo necessário e acutilante, cuja
frontalidade é que encanta, pois é
no desassossego que cada um en-
contra a substância de sua resistên-
cia e cada conto aqui é tentativa de
sobreviver às tragédias, às dúvidas,
às misérias e aos esquemas (ordi-
nários) do mundo-cão.

 Ronaldo Cagiano é escritor,
crítico literário e membro da

Associação Nacional de
Escritores.Reside em Portugal.
ronaldo.cagiano@hotmail.com

Sei que lhe disse, amor, que não tenho saudade
não, que, absolutamente, é coisa que não sinto;
que não detenho a marcha a provar desse absinto,
e à sua garra, enfim, não submeto a vontade.

Momentos há, porém, que uma tensão me invade,
que um câncer, uma queda, um tremor me consinto
e ao rascar desse vinho o mais roxo, o mais tinto,
entrego, naufragado, a força e validade.

Por exemplo: relendo os versos de meus pais,
traiçoeira emoção vem torcer-me o pescoço,
enrolar-me em seu mar, e eis que não posso mais.

Engolfado na vaga, esmagado no poço,
o que é isto que vem romper meu coração?
  Se saudade não é, o que seria então?

QUE MAIS?
À Célia

Anderson Braga Horta

Anderson Braga Horta é escritor, poeta, membro da Associação
Nacional de Escritores e da Academia Brasiliense de Letras.

Não morda os pulsos.
Não ofusque minhas pupilas
com as luzes dos cometas

Não arremeta contra os muros
de papel.

Não cometa adultério poético,
escrevendo poemas que os outros

gostem de ler.

Mais importante que ser um autêntico poeta
é ser um poeta autêntico.

Autêntico

Isabel Furini é escritora e educadora. Autora de  Os Corvos de
Van Gogh (poemas), entre outros. Criadora do Projeto

Poetizar o Mundo. Foi nomeada Embaixadora da Palavra
pela Fundação César Egido Serrano (Espanha, 2017).

Isabel Furini
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Evaldo Balbino é mestre em Literatura Brasileira e doutor em Literatura
Comparada pela Universidade Federal de Minas Gerais, professor da
Universidade Federal de Minas Gerais e presidente da Academia de

Letras de São João del-Rei.  evaldo_balbino@yahoo.com.br

Evaldo Balbino

Às vezes eu saio na rua sustentando um rosto sério,
                      que é meu rosto oficial de sair na rua.

Às vezes eu saio na rua, e os velhos amigos, que não vejo
                                    há séculos, estão todos escondidos.
Às vezes eu saio na rua, mas não leve isso ao pé da letra,
                                        porque eu só ando nas calçadas.
Às vezes eu saio na rua, com óculos escuros disfarçando
           aqueles meus olhares que imagino indisfarçáveis.

Às vezes eu saio na rua porque um boleto bancário
                                                         está me levando.

Às vezes eu saio na rua e tropeço, mas, se alguém ri de mim,
       eu faço de conta que também achei graça e rio com ele.
Às vezes eu saio na rua e, se acaso alguma mulher me sorri,
     eu olho de lado para ter certeza de que ela sorriu pra mim.
Às vezes eu saio na rua, trato as mulheres com todo respeito
                       e de respeito em respeito vou ficando sozinho.

Às vezes eu saio na rua, ando tanto que acordo cansado
                           e sem vontade nenhuma de sair na rua.

Poema do livro "O AMOR É UMA NEUROSE NECESSÁRIA e
outros poemas" de Heusner Grael Tablas, lançado pela Dialética

Editora (Literária) á venda também no site Amazon, etc.

Voa borboleta, voa;
bate as asas liberdade.
Nas tuas cores a beleza,

nos teus movimentos a graça.

Dança bailarina, dança;
solta tua alma e voa.

No teu movimento o amor,
nos teus olhos a saudade.

Dois Poetas de Dois Córregos (SP)

Flanando
José Eduardo Mendes Camargo

José Eduardo Mendes Camargo é escritor, poeta, criador do
projeto EntreVersos e presidente do Instituto Usina dos Sonhos.

ÀS VEZES
Heusner Grael Tablas

Tel.: (11) 2341-3868

WhatsApp: (11) 99116-4796

www.phandorapapeis.com/
phandoravarejo@gmail.com

Phandora
Papéis especiais

Estranhos, meus mortos abrem as janelas
penetram em meu quarto

e me sufocam.
Insinuantes, me beijam e sangram em mim

alegrias e pecados
acariciando, sem pudor

meus sonhos, minhas partes e meus ossos.
Meus mortos e seus gemidos

têm rostos, sinais
e olhos que fagulham calafrios.
Ousados, vêm no breu do sono

e dormem em minha cama
e me despem

e se debruçam sobre meu corpo
silentes e queridos

e rezam e choram por mim
como a lua clamando sua outra metade

como um espelho colando os próprios vidros.
Meus mortos sem censura

meus delicados mortos
que, à noite, penteiam meus cabelos
e, solidários, preparam o meu jardim.

Tanussi Cardoso é poeta, contista,
crítico literário, letrista e jornalista.

A HORA ABSOLUTA
Tanussi Cardoso

Teu arco e flecha,
tua roupa pouca
(seios à mostra).

Tuas formas enfeitam
o pouco pano,
teus adornos,
o rubro do teu cocar
é sangue te encimando.

E a arara de um verde indeciso
entre cores outras
te olha com um bico infrene:
tuas curvas graciosas,
tua pele morena e sedosa...

A luz sobre teus olhos lânguidos
não esconde o fundo escuro da tela:
o estupro anunciado do teu corpo.

América

Para José Teófilo de Jesus
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Livros

Roberto Scarano
Advogado

Trabalhista - Cível - Família

OAB - SP 47239

R. Major Basílio, 441 - Cjs. 10 e 11 - Mooca - São Paulo
Tel.: (11) 2601-2200 - scaranor@terra.com.br

Colateral, contos de Isabela
Veras, Alpharrabio Edições, Santo
André (SP), 136 páginas.
ISBN:978-65-87810-19-5.

As ilustrações são da artista
plástica Mireille Leiner.

A autora é formada em Publi-
cidade e Propaganda, pós-gradu-
ada em Design Gráfico, produtora
editorial e designer  responsável
pelos projetos do estúdio Fabrican-
do Ideias Design Editorial.

A obra é dividida em duas par-
tes. A primeira, Colateral, traça o
que foi a pandemia do Covid 19
sob diversos ângulos da socieda-
de. A segunda, Insurrecta, traz tex-
tos relacionados à temática femi-
nista e propõe reflexões sobre os
desafios da mulher numa sociedade patriarcal.

Alpharrabio Edições: www.alpharrabio.com.br

O Sindicato dos Escritores no
Estado de São Paulo elegeu nova
diretoria, no dia 7 de dezembro de
2022, para o triênio 2022 - 2025,
em Assembleia Geral realizada na
sede do Instituto Claudio Campos,
Av. Deputado Lacerda Franco,
1742, Vila Mariana, em São Paulo.

Diretoria

Nilson Araújo de Souza (Pre-
sidente),  Rosani Abou Adal (Pri-
meira Vice-Presidente), Edmilson
Silva Costa (Segundo Vice-Presi-
dente), Lejeune Mirhan Xavier de
Carvalho (Primeiro Secretário), Na-
thaniel Braia (Segundo Secretário),
Caio Plesssmann de Castro (Pri-
meiro Tesoureiro), Iso Sendacz

Indivisível presença,
na estrada,
seja ela uma calçada,
dizer que ali
estava presente
não há como ser possível falar
que caminhando
ausente
estaria aqui presente,
na estrada que me faz caminhar,
mas diria que se posso assim pensar
não há como imaginar
a presença de uma ausência.

INDIVISÍVEL PRESENÇA
Ricardo Bezerra

Ricardo Bezerra é advogado, membro do Instituto Histórico
e Geográfico Paraibano, da Academia Paraibana de Poesia

e da Academia Paraibana de Letras Jurídicas.

Nova Diretoria do
Sindicato dos Escritores

(Segundo Tesoureiro) e Durval No-
ronha Goyos Júnior (Diretor de Re-
lações Internacionais).

Suplentes de Diretoria: Rosa-
nita Monteiro de Campos, Luisa
Maria Nunes de Moura e Silva, Ma-
riana Nunes de Moura Souza, Mir-
lene Fátima Simões Wexell Seve-
ro, Adelina Molitor, Merli Maria Gar-
cia Diniz, Gabriel Landi Fazzio e Thi-
ago Cervan Martins.

Conselho Fiscal

Geraldo Pereira dos Santos,
Jorge Suleiman e Carlos Roberto
de Moura Silva.

Suplentes: Sezário Severino
Silva, Leonardo Wexell Severo e
Rosângela Zanon Monteiro.

Opúsculo - O Articulismo Cultu-
ral de Enéas Athanázio, Guilherme
Queiroz de Macedo, Editora Minarete,
Balneário Camboriú (SC), 46 páginas.

O autor é escritor, cronista, ensa-
ísta e licenciado em História e em Pe-
dagogia pela Universidade Federal de
Minas Gerais.

O opúsculo, referente ao multifa-
cetário e diverso articulismo Literário e
Cultural de Enéas Athanázio, é dividido
em três partes:  O Dinâmico e Profícuo
Jornalismo Cultural de Enéas Athaná-
zio em “Livro sobre Livros” - volume 1-
artigos, O Dinâmico e Profícuo Jorna-
lismo Cultural de Enéas Athanázio em
“Livro sobre Livros” - volume 2 - auto-
res catarinenses e O Dinâmico e Profí-
cuo Jornalismo Cultural de Enéas Atha-

názio em “Livro sobre Livros” - volume 3 - Ernest Hemingway.
Editora Minarete: Caixa Postal 418- Balneário Camboriú (SC) -

88330-970.

Lobo Manso e Outros Perfis, en-
saios de Dimas Macedo,Expressão Gráfi-
ca Editora, Fortaleza (CE), 92 páginas.
ISBN: 978-65-55-56-475-4.

O autor é escritor, poeta, professor,
jurista e membro da Academia Cearense
de Letras.

A obra abriga ensaios biográficos so-
bre o poeta e repentista Lobo Manso (An-
tônio Lobo de Macedo), avó paterno de
Dimas Macedo. Lobo publicou o clássico
da Literatura de Cordel Poesias Contra os
Profetas e Experiências da Chuva. O li-
vro também reúne fotos históricas e um
breve perfil dos familiares.

Dimas Macedo:
dimas.macedo@hotmail.com
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Notícias
O Decreto em que recria o Ministério

da Cultura, do Governo Federal presidido por
Luiz Inácio Lula da Silva - Lula, publicado no dia
1 de janeiro, indicou a criação da Secretaria de
Formação, Livro e Leitura que terá as diretorias
de Educação e Formação Artística e a do Livro,
Leitura, Literatura e Bibliotecas.

Margareth Menezes, cantora, composi-
tora e atriz, é a ministra da Cultura do Governo
Luiz Inácio Lula da Silva.

Fabiano Piúba, escritor, historiador, poe-
ta, doutor em Educação pela Universidade Fe-
deral do Ceará, mestre em História pela PUC/
SP e ex-secretário de Cultura do Ceará, assu-
me a Secretaria de Formação, Livro e Leitura
do Ministério da Cultura.

Marco Lucchesi, escritor, poeta, ensaís-
ta, tradutor, romancista e membro da Acade-
mia Brasileira de Letras, é o novo presidente
da Fundação Biblioteca Nacional.

Camilo Santana, engenheiro agrônomo,
professor e ex-governador do Ceará, é o novo
Ministro da Educação. Izolda Cela, professora,
psicóloga e ex-governadora do Ceará, assume
o cargo de secretária executiva do Ministério da
Educação.

Merval Pereira foi reeleito presidente da
Academia Brasileira de Letras e foi empossado
no dia 15 de dezembro de 2022.

Carolina Maria de Jesus é a autora ho-
menageada da I Feira Literária de Itaetê, reali-
zada de 8 a 11 de janeiro, na Chapada Diaman-
tina (BA), que tem como tema Etnicidade e Di-
versidade.

Maria Helena de Moura Neves, escrito-
ra, linguista e professora emérita pela Universi-
dade Estadual Paulista, faleceu no dia 17 de
dezembro de 2022, em Araraquara (SP). Nas-
ceu em 31 de janeiro de 1931 em Jabotical (SP).
Autora dos dicionários Gramática de usos do
português  (Unesp), Gramática funcional: inte-
ração, discurso e texto  (Contexto) e A gramáti-
ca do Português revelada em textos  (Unesp).

Franklin Valverde lançou Bossalnarianas
– Flashes irreverentes da Era da Estupidez, mi-
crocrônicas ilustradas pelo próprio autor, pela
Editora Patuá.

A Criação do Centro Cultural São Paulo
(1975-1985), do historiador Francis Manzoni,
em comemoração aos 40 anos do Centro Cul-
tural São Paulo, foi publicada pela  Alameda
Casa Editorial.

A Feira Internacional do Livro de Bue-
nos Aires, que será realizada de 27 de abril a
15 de maio, no La Rural, espaço de feiras e
congressos da capital argentina, terá Santiago,
do Chile, como cidade convidada.

A 60ª Feira do Livro Infantil de Bolonha
será realizada de 6 a 9 de março.

A  Academia Paulista de Letras promo-
verá no dia 9 de fevereiro, às 19 horas, os lan-
çamentos de "As duas mortes de Francisca Jú-
lia", de José de Souza Martins; "O Abismo", de
Mafra Carbonieri e "Histórias da Casa Velha",
de Joaquim Maria Botelho e Junia Botelho. Lar-
go do Arouche, 312, em São Paulo.

R. Colini, lançou o romance histórico En-
tre as Chamas, Sob a Água, pela Editora La-
brador, que retrata a fragilidade humana na san-
grenta Guerra de Canudos.

O Livro do Desassossego, de Fernando
Pessoa, com organização e introdução de Je-
rónimo Pizarro e posfácio de Tiago Ferro, foi
lançado pela Editora Todavia.

Isabela Veras lançou coLATERAL, pela
Alpharrabio edições,  em comemoração aos 30
anos da Livraria  Alpharrabio, no dia 10 de de-
zembro de 2022.

Nélida Piñon, membro da Academia Bra-
sileira de Letras, faleceu no dia 17 de dezem-
bro, aos 85 anos, em Lisboa, Portugal. Exer-
ceu o cargo de presidente da Academia Brasi-
leira de Letras e ocupou a cadeira número 30.
Nasceu em 3 de maio de 1937 no Rio de Janei-
ro. Romancista, contista, cronista e autora de
infantojuvenis. Foi agraciada com o Prêmio In-
ternacional Juan Rulfo de Literatura Latino-Ame-
ricana e do Caribe, Bienal Nestlé, APCA e com
o Prêmio Ficção Pen Clube. A  ABL realizará
uma Sessão da Saudade, no dia 2 de março,
em sua homenagem.

Mario Vargas Llosa, laureado com o Prê-
mio Nobel de Literatura em 2010, tomará pos-
se na Academia Francesa de Letras, no dia 9
de fevereiro. No dia 8 de fevereiro receberá a
espada de acadêmico.

Mulheres, Direito e Protagonismo Cul-
tural, coordenado por Cecília Nunes Rabelo,
Flávia Piovesan, Inês Virgínia Soares e Vivian
Barbour, foi lançado pela Almedina Brasil.

Ediciones Laiovento, fundada em Pnte-
vedra, no cartório de César Cunqueido, no dia
17 de dezembro de 1989,  tem como presiden-
te Jesús Couceiro Rivas. Publica livros com o
compromisso de editar em língua galega, com
o objetivo de contribuir numa perspectiva pro-
gressista, plural e aberta para a construção
nacional de Galiza.

O Prêmio Oceanos 2022 agraciou Líba-
no, labirinto (Editorial Caminho), da escritora por-
tuguesa Alexandra Lucas Coelho, em primeiro
lugar, com a importância de R$ 120 mil; em
segundo lugar, o romance Museu da revolução,
do escritor moçambicano João Paulo Borges
Coelho (Editorial Caminho / Kapulana), com R$
80 mil; em terceiro, O som do rugido da onça
 (Companhia das Letras), da brasileira Miche-
liny Verunschk, com R$ 50 mil.

A Associação Brasileira da Indústria Grá-
fica Regional São Paulo realizou cerimônia de
posse das Diretorias Executivas e Seccionais
e do Conselho Fiscal, eleitas para o triênio 2022-
2025, no dia 8 de dezembro de 2022. João Scor-
tecci ocupa o cargo de presidente, Fábio Gabri-
el dos Santos de 1º vice-presidente, Levi Cere-
gato de 2º vice-presidente, Carlos Roberto Ja-
comine da Silva de diretor administrativo, Bea-
triz Duckur Binardi de diretora administrativa ad-
junta, Flávio Tomaz Medeiros de diretor finan-
ceiro e Ricardo Cafaro Sutto de diretor finan-
ceiro adjunto.

Estamos Todas Bem, premiado romance
gráfico da escritora espanhola Ana Penyas, foi
lançado pelas Palavras Projetos Editoriais
com tradução de Ivan Rodrigues Martin.

A Associação de Escritores de Bragan-
ça Paulista e a União Brasileira de Trovadores
(seção de Bragança Paulista) promoveram em
dezembro, no saguão do Centro Cultural Pre-
feito Jesus Abi Chedid, o lançamento do Volume
III:  Histórias da Cidade Poesia – Gente – Fa-
tos - Locais – Memórias - em Dísticos. Tam-
bém foi realizada a exposição de fotos dos te-
mas dos poemas publicados na antologia: Santa
Casa de Misericórdia, por Anna e João Luiz Ser-
velhere; Jardim Público, Antonio Miguel Cestari;
Cidade Poesia e Capital Nacional da Linguiça
Artesanal, Celso Luiz Capodeferro; O Nascer
da Igreja Nossa Senhora do Rosário, Cristina
Cacossi; Orquestra Sinfônica Amigos da Arte
Musical, Henriette Effenberger; Bragança, Ter-
ra Querida, Joarez de Oliveira Preto; Cásper
Líbero, Leonilda Yvonetti Spina; Terra de Poetas
Bragança Paulista, Lóla Prata; Aceita um Cafe-
zinho? (sobre o período cafeeiro de Bragança),
Lóla Prata; Câmara Municipal, por Lyrss Cabral
Buoso e Regina Maria Zanini Damázio; Clube
de Campo de Bragança, Maria Cestari; Cine
Bragança, Maria de Abreu; Bragança Jornal “Jor-
nalista José de Oliveira”, Maria Inês de Oliveira
Chiarion Zecchini; FESB: Mais de 50 Anos de
História!, Marialini Bertolini; Padre João Batista
Zecchin, Myrthes Neusali Spina de Moraes; Clu-
be Atlético Bragantino, Sílvio Dejean; Gentil José
Leme, Wadad Naief Kattar; e Irmão De Letras
Gentil José Leme por Lóla Prata.

divulgação

 João Scortecci


